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ANO  XIV 


SÃO  PAULO,  JANEIRO-MARÇO.  1963 


N.°  154 


Sé-te  ÇMnaí 

Êste  jornal  é  publicado  por  uma  associação  de  homens  e 
mulheres  de  boa  vontade,  que  desejam  apresentar  o  Cristianismo 
em  termos  tais,  que  êle  possa  ser  compreendido  e  aceito  pelo  ho¬ 
mem  moderno. 

Para  êsse  grupo  de  pessoas  a  Mensagem  Cristã  é  semelhan¬ 
te  à  opala  que,  vista  num  estojo,  pouco  valor  representa,  mas  se 
fôr  posta  em  contacto  com  o  calor  da  mão  humana,  se  torna  uma 
verdadeira  maravilha  de  beleza  e  encantamento.  Assim  pretende 
êste  jornal  apresentar  a  Mensagem  Cristã,  a  mensagem  que  de¬ 
riva  do  calor  da  experiência  da  vida  vivida  sob  a  inspiração  de 
seus  divinos  preceitos. 

Para  êle,  o  Cristianismo  não  está  somente  na  tradição,  nos 
costumes  e  leis  da  civilização  criada  sob  a  sua  influência,  nem 
nas  formas  cristalizadas  de  doutrinas  dos  vários  ramos  da  Igreja: 
está,  isso  sim,  na  expressão  duma  vida  realmente  transformada 
pelo  poder  de  Deus,  qualquer  que  seja  o  nome  eclesiástico  que 
essa  vida  possa  ter. 

Entende  êle  que  ser  cristão  não  é  pertencer  ou  defender 
qualquer  denominação  cristã,  mas  ser  de  Cristo,  ou  antes,  uma 
nova  criatura  nêle.  Por  isso ,  todos  os  que  assim  se  apresentam, 
são  considerados  irmãos  para  todos  os  efeitos.  Prega  êle  o  que 
é  essencial  e  não  o  que  ê  meramente  humano  e  transitório.  Para 
êle  a  mensagem  salvadora  não  consiste,  apenas,  em  anunciar  que 
Jesus  é  o  salvador  de  quem  crer  nêle,  mas  sim  que  Cristo  veio 
salvar  o  mundo,  portanto,  os  homens  em  todos  os  aspectos  da  vi¬ 
da.  Desta  maneira,  a  política,  o  comércio,  a  indústria,  as  profis¬ 
sões  tôdas  e  tôdas  as  coisas  que  o  homem  deseja  e  busca  são  va¬ 
lores  que  devem  estar  sob  a  influência  direta  dos  princípios  cris¬ 
tãos.  Êle  dará  ênfase  a  êste  ponto. 

O  prezado  leitor  está  de  acordo  com  êste  programa?  Aju¬ 
de-nos  com  o  seu  apoio  moral  e  material  para  que  êle  seja  reali¬ 
zado.  Torne-se  seu  assinante  e  convide  outros  a  fazerem  o  mesmo. 


ÓRGÃO  DE  RENOVAÇÃO  ESPIRITUAL  E  ORIENTA¬ 
ÇÃO  ECUMÊNICA,  SUCESSOR  DE  "O  MUNDO  CRIS¬ 
TÃO"  E  "O  COOPERADOR  CRISTÃO",  PUBLICADO 
TRIMESTRALMENTE  PELA  "SOCIEDADE  CRISTIA¬ 
NISMO",  TEM  COMO  OBJETIVO:  DAR  ÊNFASE  AO 
CARãTER  ESPIRITUAL  E  DINÂMICO  DA  RELIGIÃO  CRISTÃ,  MANTER  EM  RELÉVO  A  FEI¬ 
ÇÃO  ECUMÊNICA  DO  CRISTIANISMO  E  SALIENTAR  O  ASPECTO  SOCIAL  DO  EVANGELHO 


DIRETOR 

•f-  Epaminondas  Melo  do  Amaral 
(1949-62) 


Ruy  Gulierres  -  Rua  Campevas,  202 
São  Paulo 


GERENTE 

Arrigo  Boero  (Cx.  P:  6613,  ou  Libero 
Badaró,  92  -  Sala  71)  -  SÃO  PAULO 


CONSELHO  DA  “SOCIEDADE  CRIS¬ 
TIANISMO”  —  Ernesto  Thenn  de  Bar- 
ros  (Pres.),  José  Gonçalves  Pacheco 
(Vice-Pres.),  Zuínglio  Themundo  Lessa 
(Secret.).  Arrigo  Boero  (Tes),  Ruth 
Borges  Teixeira.  Ruben  Duffles  An¬ 
drade  e  Th.  Henrique  Maurer  Jr. 
(Vogais). 

DEPARTAMENTO  DE  IMPRENSA  — 
Ruy  Gutier”es  -  Isaac  N.  Salum  -  José 
Gonçalves  Pacheco. 

Os  artigos  assinados  exprqssam  idéias 
por  que  são  responsáveis  seus  autores. 

Assinantes  comuns:  CrS  200,00 

Assinantes-Cooperadores:  CrS  500,00 
ou  quantia  maior 

As  assinaturas  terminam  em  dezembro 

“CRISTIANISMO”  depende  dos  amigos 
do  seu  programa. 

Nossas  despesas  são  feitas  apenas  com 
a  impressão  e  expedição  do  jornal. 
Nada  custam  a  redação  e  a  adminis¬ 
tração;  mas  os  trabalhos  gráficos  re¬ 
clamam  agora  gastos  bem  sensíveis. 

No  intuito  de  regularizar  a  expedição 
de  nosso  jornal,  evitar  desperdícios  e 
beneficiajr  nossos  leitores,  pedimos, 
com  empenho,  que  todos  os  que  tive¬ 
rem  ciência  de  que  algum  exemplar 
esteja  sendo  enviado  a  enderêço  erra¬ 
do  queiram  auxiliar-nos,  enviando  in¬ 
formação  que  o  retifique.  Ficaremos 
agradecidos. 


Jí  ÜleUqiJdutx  ^Vitaí 

“A  religião  vital  é  sempre  experimental,  isto  é,  co¬ 
nhecida  por  experiência  própria.  S.  João  disse:  “Em 
verdade,  te  digo:  Nós  dizemos  o  que  sabemos,  e  teste¬ 
munhamos  o  que  vimos”.  Portanto,  a  tarefa  da  Igreja 
Cristã  é  auxiliar  os  homens  a  chegarem  ao  conhecimen¬ 
to  de  Deus,  conforme  Ele  se  manifestou  na  vida  de 
Jesus  Cristo:  não  simplesmente  auxiliá-los  a  ter  conhe¬ 
cimentos  acerca  de  Deus,  nem  a  meramente  adquirir 
uma  filosofia  ou  aquiescer  num  credo,  porém,  a  conhe¬ 
cer  a  Deus  dum  modo  pessoal  e  verdadeiro.  A  Igreja 
ensinará  o  caminho  da  comunhão,  da  meditação,  do  amor 
e  serviço  aos  homens  e  da  lealdade  moral.  Ela  deverá 
tornar  bem  claro  que  “os  ritos  religiosos  não  são  um 
fim,  mas  um  meio,  e  devem  ser  apropriados  a  facilitar 
a  realização  dos  fins  religiosos”.  Ela  terá  de  recuperar 
a  “ nota  d.e  realidade  eterna”,  na  sua  vida  e  na  sua 
mensagem.  Deverá  reprimir  tôda  solução  fácil  e  de 
conveniências,  em  assuntos  de  interesse  primordial  para 
a  humanidade;  deverá  acabar  com  substitutos  seculares 
para  as  realidades  espirituais.  A  religião  jamais  será 
levada  a  ocupar  um  lugar  proeminente  na  vida  dos  ho¬ 
mens  de  hoje  por  meio  de  argumentos  hábeis,  ou  so- 
fistarias.  O  único  argumento  irrefutável  nos  nossos  dias 
em  favor  de  Cristo  e  do  cristianismo  é  o  da  personalidade 
humana  em  cuja  vida  e  atividade  se  evidencia  a  pre¬ 
sença  de  valores  espirituais.” 

( O  Sentido  de  Nossa  Herança  Espiritual, 
C.  W.  Turner). 


ENTRADAS  DE  8  DE  DEZEMBRO  DE  1962  A  25  DE  MARÇO  DE  1963 


Assinaturas:  João  Bandeira  da  Silva, 
200.00;  Filipina  Borges  do  Vai,  200,00; 
Instituto  de  Educação  de  Passo  Fun¬ 
do,  200,00;  Redação  "Atalaia”,  200,00; 
Siegmund  Wanke,  300,00;  Benjamin 
L.  A.  Cesar,  200,00;  Taciano  de  To¬ 
ledo,  200,00;  Venefredo  B.  Vilar, 
200,00;  Lauro  Borba  da  Silva,  200,00; 
Henoch  Marques  Guimarães  200,00; 
Henrique  de  Oliveira  e  Silva,  200,00; 
Otto  Gustavo  Otto,  200,00;  Salvatore 
Alfano,  200,00;  Eugenia  de  Barros 
Thenn,  200,00;  Samuel  Escobar, 
200,00  Angelo  Allegro,  200,00;  Divaldo 
Allegro,  200,00;  Amasiles  Pereira 
Fernandes,  200,00;  Eduardinha  Vo¬ 
gei,  200,00;  Arpád  L.  Gridi  Papp, 
200,00;  Mario  Pinto  de  Souza  Neves, 
400,00;  Isolina  Senna  de  Oliveira, 
200,00;  Antonio  de  Brito  Santana, 
200,00;  Paulo  Gallotti  200,00. 

Assinantes  Cooperadores:  Francisco 
Nicolau  Salum,  1.000,00;  Tiago  Lima, 


500,00;  Joaquim  Quirino  dos  Reis, 
1.000,00;  Sumio  Takatsu,  1.000,00; 
Teodolina  A.  Lima  Salum,  500,00;  Ru¬ 
bens  Escobar  Pires,  2.500,00;  Roberto 
Tagliapietra  SanCAnna,  500,00;  Lau¬ 
ro  Monteiro  da  Cruz,  2.000,00;  Car¬ 
los  Lopes  de  Maltos,  500,00;  Pedro 
Osvaldo  Contieri,  1.000,00;  Elmiro 
Antunes  de  Moura,  1.000,00;  Nahor 
Augusto  Rodrigues,  500,00;  Ismeria 
C.  F.  de  Camargo,  500,00;  Rosalina 
de  Barros  Motta,  3.000.00;  Epami¬ 
nondas  Moreira  do  Vale,  2.000,00; 
Ryoshi  Iizuka,  1.000,00;  Jorge  Duf- 
frayer,  500,00;  Osvaldo  Soeiro,  500,00; 
Eugênio  Saraceni,  500,00;  Roberto 
Rapp  Jr.  500,00;  Remigio  de  C.  Fer¬ 
nandes  Braga,  1.000,00;  Maria  Piro- 
telli,  700,00;  Mario  de  Queiroz  Frei¬ 
tas,  500,00;  Venina  Pacheco  Freitas, 
500,00;  Humberto  Bidoli,  1.000,00; 
Romilda  Cerqueira  do  Amaral. 
1.000,00;  Eldina  Senna  Guimarães, 


500,00;  Joaquim  Nicolau  Salum, 
1.000,000. 

Sociedade  Publicadora:  Maria  Silvana 
Teixeira,  2.000,00;  Zuínglio  Themudo 
Lessa,  1.500,00;  Maria  Cacilda  Cer¬ 
queira  do  Amaral,  3.000,00;  Jorge 
Bertolaso  Stella,  1.000,00;  Isaac  Ni¬ 
colau  Salum,  2.000,00;  Laércio  Cal¬ 
deira  de  Andrade,  500,00;  Ruy  Gu- 
tierres,  500,00;  Rubens  Duffles  An¬ 
drade,  2.000,00;  Ruth  Borges  Teixei¬ 
ra,  2.000,00;  Américo  Brasil  Fernan¬ 
des,  1.000,00;  Yolanda  Pacheco, 
2.000,00;  José  Gonçalves  Pacheco, 
1.500,00;  Ortensia  Gutierres,  1.000,00; 
Palmiro  Borges  Ferreira,  1.000,00. 

Ofertas:  Nirce  Brondi  de  Souza, 
2.000,00;  Suzette  Grangeiro  Hartjé, 
2.000;  Mr.  Vernon  P.  Bowe-Utah, 
6.700,00;  Jacintho  de  Camargo,  500,00; 
Departamento  Feminino  da  Igreja 
Cristã  de  São  Paulo,  1.200,00;  Anó¬ 
nimo,  100,00;  Jorge  Celligoi,  1.000,00. 
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HNOTHCOES 


Leis  divinas  e  interpretações  humanas  —  O 
Concílio  Vaticano  II  trouxe  à  baila  pontos  de  di¬ 
vergência  entre  católicos  e  protestantes,  que  a  pró¬ 
pria  imprensa  secular  tem  procurado  esclarecer. 
Certos  colaboradores  explicam,  que  os  dogmas  ca¬ 
tólicos,  quando  foram  definidos  pelo  papa,  no  uso 
de  sua  “infalibilidade”,  tornam-se  imutáveis,  pois 
são  expressão  da  verdade  revelada  por  intermé¬ 
dio  ou  da  Bíblia,  ou  da  Tradição.  Porém  certos 
pontos  e  disciplina  e  hábitos  eclesiásticos,  expli¬ 
cam  êles,  poderiam  ser  alterados  pelo  Sumo  Pon¬ 
tífice;  neste  caso  estaria  a  obrigação  do  celibato 
clerical,  que  não  se  funda  nas  fontes  da  Revela¬ 
ção,  mas  surgiu  de  disposições  tomadas  pela  auto¬ 
ridade  religiosa,  aliás  quase  um  milênio  após  a 
existência  da  Igreja.  O  comentarista  do  Concílio 
que  temos  diante  dos  olhos  afirma  que  o  Papa 
poderia,  por  exemplo,  dispensar  os  católicos  do 
jejum  eucarístico,  mas  não  poderia  autorizar  o 
divórcio,  a  eutanásia  ou  a  poligamia,  pois  “sua  proi¬ 
bição  tem  origem  na  lei  divina  e  não  em  dis¬ 
posições  eclesiásticas”. 

Considerando  bem  a  questão,  parece-nos  que 
não  se  justifica  esta  distinção  entre  verdades  reve¬ 
ladas,  que  seriam  inalteráveis  per  saecula  saeculo- 
rum,  e  outras  determinações  eclesiásticas,  passiveis 
de  reforma.  Êste  conceito,  aplicamo-lo  não  só  ao 
catolicismo  romano,  mas  também  às  igrejas  pro¬ 
testantes.  Cremos  que  é  a  Igreja,  mediante  suas 
autoridades,  que  interpreta  todas  as  verdades  e  le¬ 
gisla  a  respeito  delas,  para  determinada  época.  A 
revelação  divina  é  sempre  dada  através  de  homens 
falíveis,  de  compreensão  limitada.  Onde  se  po¬ 
deria  encontrar,)  objtetivamente,  a  expressão  da 
vontade  de  Deus  que  não  houvesse  passado  pela 
consciência  humana?  Por  pouco  que  se  considere, 
ver-se-á  esta  tese  confirmada  pela  História. 

O  Decálogo  e  sua  interpretação.  —  Vejamos 
alguns  casos  que  ilustram  a  tese  acima  referida. 
A  guarda  do  domingo,  em  vez  do  sábado,  não  foi 
acaso  o  resultado  de  uma  prática  adotada  pela 
Igreja  ?  O  mandamento  de  Deus  ordenava  santi¬ 
ficar  o  dia  de  sábado:  “Lembra -te  do  dia  de  sá¬ 
bado...  Não  farás  nêle  obra  alguma...”  Entre¬ 
tanto  a  Igreja  substituiu  ao  sábado  o  domingo. 

Nem  mesmo  o  mandamento  “Não  matarás” 
dispensa  a  interpretação  que  lhe  é  dada  pela  Igreja 
e  que  chega  a  modificá-lo.  Será  vedado  matar 
animais,  como  afirmam  os  adeptos  do  hinduismo? 
Será  que  o  princípio  da  legítima  defesa  não  per¬ 
mite  matar  o  agressor?  Não  afirma  a  maioria  da 
cristandade  que  uma  guerra  justa  é  moral,  quando 
se  trate  de  matar  para  salvar  valores  espirituais, 
mais  preciosos  que  a  vida  mesma  ?  Agora  um  ar¬ 


gumento  ad  hominem:  Como  é  que  um  papa  aben¬ 
çoou  os  exércitos  de  Mussolini  que  iam,  sem  ne¬ 
nhuma  justificativa,  conquistar  a  Abissínia  e  matar 
os  habitantes  que  defendiam  sua  pátria  ?  Como 
é  que  vêm  agora  os  católicos  afirmar  que  a  euta¬ 
násia,  que  visa  abreviar  sofrimentos  inúteis  a  doen¬ 
tes  desenganados*  é  contra  a  lei  divina  que  or¬ 
dena  “Não  matarás”? 

Tudo  isto  precisa  ser  considerado  com  muita 
ponderação,  é  certo.  Uma  coisa  é,  por  exemplo, 
interromper  a  gravidez,  quando  a  futura  criança 
está  destinada  a  tornar-se  um  desgraçado  monstro, 
outra  coisa,  bem  diferente,  seria  suprimir  a  vida 
de  criaturas  aleijadas  que  se  encontram  confiadas 
a  nossos  cuidados,  que  se  afeiçoaram  à  existência 
e  estão  ligadas  à  família  por  laços  afetivos. 

Consideramos  outra  suposta  “lei  divina”:  a 
proibição  do  divórcio.  Já  nem  falemos  em  poliga¬ 
mia,  que  o  Velho  Testamento  tolera.  O  rei  Davi 
teve  várias  esposas  e  diversas  concubinas.  Ne¬ 
nhum  profeta  o  censurou  por  isso,  mas  foi  conde¬ 
nado  por  ter  tomado  a  mulher  que  pertencia  a 
outro  homem,  a  esposa  de  Urias. 

Onde  se  encontra  na  Biblia  a  proibição  do  di¬ 
vórcio?  Pois  acaso  Moisés  não  o  permitiu,  “por 
causa  da  dureza  dos  corações”  ?  O  que  encontra¬ 
mos  no  ensino  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  se¬ 
gundo  o  Evangelho  de  Marcos  (mais  isento  de 
acréscimos  da  tradição  oral),  é  a  exaltação  do  ca¬ 
samento  perfeito,  em  que  os  cônjuges  se  torna¬ 
ram  uma  só  carne,  isto  é,  uma  só  entidade,  cimen¬ 
tada  pelo  afeto  recípi'oco.  Êste  casamento  ideal, 
que  “Deus  ajuntou,  não  o  separe  o  homem”.  Mas 
quando  o  Diabo  já  separou  os  cônjuges,  isto  é, 
quando  não  existe  mais  matrimônio:  como  quer 
a  Igreja  proibir  um  nôvo  casamento,  que  viria 
oferecer  outra  oportunidade  de  vida  honesta? 

“Declaração  anticoncílio”  —  Lamentamos  uma 
publicação  feita  a  9-12-62  pela  Confederação  das 
Igrejas  Evangélicas  Fundamentalistas  do  Brasil, 
que  se  diz  “ramo  do  presbiterianismo  brasileiro, 
que  conta  entre  seus  fundadoi-es  o  filólogo  Eduardo 
Carlos  Pereira”.  Respeitamos  plenamente  o  direito 
que  têm  as  Igrejas  Fundamentalistas,  de  se  pro¬ 
nunciarem  contra  o  Concílio  Vaticano  e  nesse  sen¬ 
tido  alertarem  seus  membros.  O  que  nos  parece 
menos  louvável  é  pretenderem  representar  o  pres¬ 
biterianismo  brasileiro  em  suas  várias  denomina¬ 
ções,  o  qual,  ao  que  saibamos,  não  lhes  passou  pro¬ 
curação  para  tanto;  e  ainda  pouco  louvável  o  se 
acobertarem  com  o  nome  do  eminente  cristão  e 
conceituado  filólogo,  falecido  há  cêrca  de  quarenta 
anos,  bem  antes  de  existir  no  Brasil  a  Confede¬ 
ração  Fundamentalista  do  Rev.  Maclntire.  Embora 
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ministro  presbiteriano  de  caráter  conservador,  como 
todos  de  sua  época,  o  rev.  Eduardo  C.  Pereira 
não  se  filiou  ao  “fundamentalismo”  e  mesmo,  no 
final  de  sua  carreira,  abraçou  idéias  mais  largas, 
esposando  a  causa  da  cooperação  evangélica,  na 
Conferência  de  Panamá.  Não  podemos  afirmar 
qual  seria  a  sua  atitude  diante  do  atual  “fun¬ 
damentalismo”,  mas  o  seu  espírito,  profundamente 
cristão,  não  o  levaria  aos  excessos  dessa  corrente, 
que,  aliás  representa  pequena  minoria  no  seio 
do  protestantismo  brasileiro. 

O  Concílio  seria  contra  o  protestantismo?  - — 
A  declaração  feita  pela  Confederação  das  Igrejas 
Fundamentalistas  incrimina  o  Concílio  Vaticano  II 
de  ser  uma  “Contra-Reforma  disfarçada”.  É  uma 
acusação  capciosa  e  gratuita.  A  chamada  Contra- 
Reforma  do  Concílio  de  Trento,  foi  um  esforço  da 
Igreja  Romana  para  reformar-se  a  si  mesma  (e 
foi  bem  sucedida,  em  parte),  assim,  como  o  atual 
Concílio  Vaticano  constitui  uma  tentativa  de  aper¬ 
feiçoar  e  espiritualizar  a  mesma  Igreja.  (Tôdas 
as  Igrejas,  inclusive  as  fundamentalistas,  precisam 
reformar-se  constantemente).*  No  caso  atual  não 
se  trata  de  uma  ação  dirigida  contra  as  Igrejas 
da  Reforma,  mas  a  favor  de  muitas  idéias  que  os 
nossos  Reformadores  do  século  XVI  defenderam 
O  Concílio  não  merece,  pois,  os  ataques  violentos 
que  lhe  dirigem  os  fundamentalistas.  “Não  lho 
proibais,  pois  quem  não  é  contra  vós,  é  por  vós” 
(Marc.  9:50). 

Aliás  nossos  irmãos  fundamentalistas  não  pre¬ 
cisam  alarmar-se  contra  pretensos  perigos  de  ab¬ 
sorção  do  protestantismo  dentro  do  catolicismo  ro¬ 
mano.  Nunca  as  Igrejas  Evangélicas  abdicarão  de 
seus  princípios  fundamentais  a  favor  de  uma  união 
com  Roma. 

O  que  os  cristãos  de  tendência  ecumênica  pro¬ 
curam.  hoje  em  dia  é  uma  aproximação  e  uma 
composição  com  outros  ramos  da  Igreja  de  Cristo, 
sem  renunciarem  aos  princípios  evangélicos  que 
constituem  a  razão  de  ser  de  nossas  Igrejas  e 
de  nossa  vida  religiosa.  Por  isso  que  estamos 
perfeitamente  cônscios  dos  valores  espirituais  que 
possuímos  em  Cristo,  não  temos  mêdo  de  uma  apro¬ 
ximação  com  Roma,  até  onde  isto  possa  servir 
à  causa  de  nosso  Senhor  e  Salvador  e  ao  bem  da 
humanidade. 

Limitações  de  nascimento.  —  A  índia  e  o 
Japão  ,  cujos  territórios  não  podem  alimentar  con¬ 
venientemente  a  sua  população,  excessivamente  den¬ 
sa,  e  prover-lhe  existência  condigna,  já  há  anos 
estão  vulgarizando  medidas  anticoncepcionais,  ob¬ 
jetivando  diminuir  o  desproporcionado  crescimento 
do  número  de  habitantes. 


*  Ver  considerações  a  respeito  na  secção  de  Súmu¬ 
las  e  Seleções. 


Na  China  comunista  o  govêrno,  que,  há  alguns 
anos  atrás,  se  opunha  a  uma  campanha  em  prol  da 
limitação  da  natalidade,  agora  mudou  de  orienta¬ 
ção,  ao  constatar  que  a  população  do  país  cresce 
de  14  milhões  por  ano.  A  imprensa  oficial  da 
China  está  atualmente  aconselhando  o  retardamento 
dos  casamentos  e  preconizando  o  planejamento  da 
família  mediante  o  uso  de  medidas  anticoncep¬ 
cionais. 

No  Egito  se  observa  mudança  idêntica  na  ati¬ 
tude  governamental.  A  revolução  egípcia  começou 
há  dez  anos;  desde  então  a  população  aumentou 
de  10  milhões,  o  que  é  demais  para  um  pequeno  país, 
com  limitada  superfície  cultivável.  Julga-se  que  o 
ganho  que  resultará  da  represa  de  Assuã,  que 
acrescentou  uma  vasta  área  às  terras  irrigadas, 
será  ultrapassado  pelo  aumento  da  população,  não 
deixando,  portanto,  vantagem  para  a  elevação  do 
nível  de  vida  dêsse  país  subdesenvolvido. 

É  preciso  não  esquecer  que  o  aumento  inau¬ 
dito  da  população  por  tôda  parte  do  mundo  se 
deve  aos  progressos  da  Higiene  e  às  campanhas 
de  saneamento.  A  enorme  diminuição  da  mortali¬ 
dade  infantil,  que  é  uma  vitória  da  Ciência,  precisa 
ser  contrabalançada  pelo  racional  planejamento  das 
famílias,  a  fim  de  permitir  aos  países  sub-desenvol- 
vidos  atingirem  um  mais  alto  nível  dt  alimentação, 
educação  e  cultura,  como  ocorre  entre  as  nações 
mais  adiantadas. 


(Coní.  da  pág.  9) 

sivamente  pelas  generosas  contribuições  que  recebe,  tan¬ 
to  de  membros  da  Sociedade  como  de  outros  oíertantes. 
Não  podemos  dispensar  estas  contribuições  extraordiná¬ 
rias,  porém  esperamos  que  no  futuro  um  maior  número  de 
leitores  nos  dê  seu  apoio  pagando  sua  assinatura. 

No  relatório  do  Tesoureiro  figura,  para  o  exercício 
de  1961,  uma  despesa  de  Cr?  77.726,90  e  uma  receita  de 
Cr$  67.643,80,  deixando  um  déficit  de  Cr§  10.083,10.  Para 
o  exercício  de  1962  temos  uma  receita  de  Cruzeiros...  CrS 
155.680,00  e  uma  despesa  de  CrÇ  154.444,10,  havendo  em 
caixa  um  saldo  de  Cr$  1.235,90. 

Em  vista  de  se  reunir  a  assembleia  muito  espaçada- 
mente,  o  Conselho  resolveu  sugerir  que,  para  o  próximo 
oiênio  de  1963-64,  o  relatório  da  Tesouraria  venha  já 
acompanhado  pelo  parecer  da  comissão  de  exame  de 
contas.  Se  assim  entender,  esta  Assembléia  poderá,  ao 
mesmo  tempo  que  elege  o  próximo  Conselho,  designar 
uma  comissão  de  exame  de  contas  para  desincumbir-se  no 
final  do  biênio,  apresentando  o  seu  parecer. 

Resolveu  também  o  Conselho,  "ad  referendum”  da 
Assembléia,  elevar  desde  o  ano  de  1962  o  mínimo  das 
contribuições  de  sócios,  sendo  CrS  1.000,00  a  dos  efetivos 
e  CrS  500,00  —  a  dos  correspondentes.  De  acordo  com  os 
Estatutos,  a  Assembléia  deverá  pronunciar-se,  fixando  as 
contribuições  dos  sócios  para  o  biênio. 

São  estas  as  ocorrências  que  me  pareceu  interessante 
relatar  aos  prezados  consócios. 

São  Paulo,  15  de  março  de  1963. 

Ernesto  Thenn  de  Barros 
Presidente 
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Em  recente  conferência  proferida  em  São 
Paulo  pelo  escritor  e  cineasta  francês  Robbe-Grillet 
tivemos  ocasião  de  ouvir  interessantíssima  expla¬ 
nação  das  características  do  romance  moderno,  do 
qual  aquêle  escritor  é  um  destacado  expoente.  Por 
curiosa  associação,  êsse  intelectual  é  também,  en¬ 
genheiro  e  cineasta,  o  que  lhe  permitiu  tratar,  em 
sua  palestra,  dos  rumos  do  cinema  atual,  para  o 
que  serviu  de  ilustração  a  fita  produzida  por  êle 
em  colaboração  com  Resnais,  intitulada  “Ano 
passado,  em  Marienbad”. 

Salientou  o  conferencista  que  cada  época  tem 
seu  tipo  de  literatura.  Seria,  portanto,  errado  que¬ 
rermos  julgar  as  produções  contemporâneas  pela 
técnica  literária  do  século  XIX.  Para  êle  o  entre¬ 
cho  da  obra  pouco  importa,  o  essencial  é  a  maneira 
de  apresentar  o  assunto,  de  acordo  com  cada  es¬ 
cola.  Vemos  isto,  por  exemplo,  comparando  um 
escritor  de  reconhecido  valor,  como  Balzac,  com  os 
autores  modernos.  Seria  inadmissível  que  um  autor 
contemporâneo  se  dispusesse  a  escrever  à  maneira 
balzaquiana,  com  suas  descrições  de  caracteres  bem 
definidas,  pintando  perfeitamente  o  ambiente  em 
que  se  movem,  os  antecedentes  de  sua  vida,  para 
conduzir  o  leitor,  cronologicamente,  ao  desfecho 
da  obra.  Os  escritores  do  passado,  diz  o  nosso 
conferencista,  tinham  um  propósito  definido  ao 
escreverem  seus  romances.  U  protagonista  era 
apresentado  de  uma  maneira  objetiva,  como  se  uma 
divindade  onisciente  (isto  é,  o  próprio  autor)  o  co¬ 
nhecesse  por  dentro  e  por  fora,  com  tôdas  as 
circunstâncias  de  sua  vida,  que  eram  apresenta¬ 
das  numa  seqüência  lógica,  à  medida  que  corriam. 

No  romance  moderno,  ao  contrário,  o  autor  não 
pretende  saber  nada  acêrca  de  suas  personagens; 
êle  narra  episódios,  é  desconexo,  não  menciona  os 
antecedentes  nem  as  conseqüências.  Êle  se  limita 
a  pintar  o  homem  atual,  no  momento  presente,  suas 
ações  não  têm  seguimento  lógico  nem  um  desfecho 
imaginado  pelo  autor. 

Tratando  paralelamente  do  caráter  dos  filmes 
modernos,  afirma  Robbe-Grillet  que  aqui  se  dá  o 
mesmo  que  no  campo  da  literatura.  O  cineasta, 
como  o  escritor  moderno,  não  apresenta  uma  tese, 
não  procura  chegar  a  um  ponto  determinado.  O 
que  êle  pretende  realizar  é  uma  expressão  artística 
subjetiva,  para  a  qual  não  há  regras  fixas.  Êle 
busca  produzir  no  espectador  sensações  visuais  e 
auditivas  sem  se  preocupar  com  a  seqüência  lógica 
dos  fatos. 

Para  Robbe-Grillet,  a  literatura,  como  o  cinema, 
trata  de  estabelecer  novos  valores,  diversos  dos 
antigos.  Como  tôdas  as  formas  da  arte,  deve 


Ernesto  Thenn  de  Barros 

ser  uma  descoberta  do  homem  do  futuro  e  não  um 
instrumento  de  participação  imediata,  visando  in¬ 
fluir  no  presente  para  modificá-lo.  Esta  busca 
subjetiva  para  expressar  alguma  coisa  a  que  o 
autor  aspira  no  seu  íntimo,  mas  não  tem  conexão 
com  o  ambiente  habitual  do  leitor  ou  espectador, 
é  o  que  às  vêzes  produz  neste  uma  impressão 
de  desconcerto  ou  confusão,  esta  “incompreensão”, 
digamos  assim,  devido  a  não  entender  qual  a  fina¬ 
lidade  das  cenas  que  lhe  foram  apresentadas.  É 
que  não  tinham  finalidade  lógica .  .  .  Desejavam 
provàvelmente  produzir  apenas  um  sentimento  ou 
sensação.  Referindo-se,  por  exemplo,  ao  filme 
“Marienbad”,  explica  o  cineasta  que  tôda  a  ação 
transcorre  em  hora  e  meia.  É  só  aquilo  que  se 
vê,  não  tem  referência  a  quaisquer  antecendentes 
das  personagens.  É  apenas  um  episódio  entre  um 
homem  e  uma  mulher  que  se  encontram.  Nem 
o  próprio  realizador  saberia  dizer  se  houve  antes 
quaisquer  relações  entre  êles,  ou  se  haverá  depois. 
Tudo  o  que  os  críticos  imaginarem  a  respeito  é 
completamente  gratuito.  Tal  é  o  cinema  da  “nou- 
veile  vague”.  Eis  como  o  cineasta  caracteriza 
a  fita  (segundo  foi  publicado  pelo  “U  Estado  de 
São  Paulo):  “Para  o  espectador  oo  filme,  há  duas 
atitudes  possíveis:  Êle  pode  tentar  reconstruir  um 
esquema  mais  ou  menos  cartesiano.  Então  para  êle 
será  um  filme  difícil,  quem  sabe  até  incompreen¬ 
sível...  Mas  há  outra  atitude...  A  de  ser  levado 
pelas  extraordinárias  imagens  que  verá  na  tela, 
pela  voz  dos  atores,  pelos  ruídos,  pela  música, 
pelo  ritmo  da  montagem,  pela  paixão  dos  heróis... 
Para  êsse  espectador  o  filme  será  o  mais  fácil 
do  mundo:  um  filme  que  só  fala  a  sua  sensibili¬ 
dade,  à  sua  faculdade  de  olhar,  de  ouvir,  e  sentir, 
e  de  deixar-se  comover”. 

Explica  o  conferencista  que,  se  o  romance  mo¬ 
derno  parece  confuso  ou  incompreensível,  devido 
a  não  apresentar  prèviamente  as  personagens  nem 
caracterizar  os  ambientes,  êle  não  tem  o  propósito 
de  criar  a  confusão  -no  leitor,  mas  apenas  procura 
reproduzir  a  complicação  ou  complexidade  em  que 
se  encontra  o  homem,  moderno.  Na  realidade,  diz 
Robbe-Grillet,  tudo  está  mudado  no  ambiente  so¬ 
cial  e  nos  padrões  de  vida.  A  ciência  caminhou 
enormemente  e  alargou  o  fôsso  existente  entre  o 
homem  e  o  universo.  Basta  lembrar  o  fato  que 
Galileu  foi  acusado  de  transtornar  a  humanidade 
e  abalar  o  univejso  por  declarar  que  a  Terra  é 
que  gira  em  torno  do  Sol,  e  não  o  contrário, 
como  afirmava  a  Igreja  e  a  Teologia. 

Há  um  fôsso  entre  o  sujeito  (que  é  o  homem 
atual)  e  o  objeto  (o  mundo  exterior);  êles  são 
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muito  diversos  do  que  antigamente  se  imaginava. 
É  impossível  encher  êsse  fôsso,  declara  o  confe¬ 
rencista.  O  mais  aconselhável  é  vivermos  con¬ 
tentes  na  nossa  condição  de  homens  modernos,  sem 
preocupações  metafísicas  insolúveis,  que  para  nada 
adiantam. 

Consideramos  esta  análise  do  romance  e  do 
cinema  modernos  muito  ilustrativa  para  nos  fazer 
compreender  por  que  caminhos  vai  o  mundo,  que 
nos  parece  tão  incompreensível  a  nós,  da  geração 
passada.  Pareceu-nos  reconhecer  no  conferencista 
uma  certa  dose  de  existencialismo  (embora  êle  não 
o  declarasse  expressamente).  Apenas  salientou 
que  nossa  vida  é  provisória  e  que  nosso  mundo 
também  é  provisório.  Tratar-se-ia  de  viver  o  me¬ 
lhor  possiyel,  realizando  cada  um  como  lhe  agra¬ 
dar  suas  aspirações  humanas.  Não  se  fala  mais 
na  busca  dos  “valores  eternos”  —  a  verdade,  a 
justiça,  o  amor.  E  então  me  ocorreu  a  pergunta 
de  Caim:  “Sou  eu  o  guarda  de  meu  irmão?”  Será 
que  eu  não  tenho  responsabilidade  pela  sorte  de 
meus  semelhantes  ?  E  será  que  não  existe  um 
garantidor  da  ordem  moral,  perante  o  qual  sou 
responsável  ? 

Todos  os  que  têm  olhos  para  ver,  já  há  muito 
se  deram  conta  de  que  vivemos  numa  época  de 
perplexidades,  de  confusão  de  idéias  e  de  per¬ 
turbações  de  tôda  ordem.  Esta  análise  profunda 
dos  rumos  que  toma  na  França  (e  poi  tôda  parte) 
a  literatura  moderna  e  o  cinema,  traz-nos  um  raio 
de  luz  a  que  é  muito  sensível  a  nossa  consciência 
cristã.  Analisando  as  personagens  da  literatura 
atual  que,  segundo  o  crítico  literário  Grasset,  se 
movem  num  período  de  tempp  indeterminado  e 
vago,  num  espaço  transtornado  por  situações  in¬ 
compreensíveis,  num  ambiente  do  qual  se  exclui 
uma  explicação  racional,  um  mundo  fechado  no 
qual,  no  dizer  do  referido  crítico  “se  desenvolvem 
as  nossas  obsessões  primeiras”,  impressiona-nos  a 
conclusão  a  que  chega.  Termina  êle:  “São  figuras 
de  um  sonho,  e  a  própria  imagem  do  labirinto 
revela  o  caráter  ilusório  do  universo  no  qual  nos 
introduz  o  autor.  (...)  O  jôgo  não  consiste  em 
sair  do  labirinto,  mas  em  perder-se  nêle.  O  leitor 
dócil  perceberá  rapidamente  que  êsse  palácio  das 
miragens  é  seu  próprio  palácio,  que  aqui  êle  está 
na  sua  casa,  isto  é,  no  vazio”. 

Compreendemos  bem  a  situação?  O  homem 
moderno  se  encontra  no  vazio.  E  imediatamente 
vem-nos  à  lembrança  aquela  figura  do  Evangelho: 
“Quando  o  espírito  imundo  tiver  saído  de  um  ho¬ 
mem  (...)  diz:  Voltarei  para  a  minha  casa  donde 
saí;  e,  ao  chegar,  acha-a  varrida  e  adornada,,  mas 
desocupada”.  E  para  ali  volta,  com  outros  espí¬ 
ritos  piores  do  que  êle,  para  ocupar  aquela  casa 
“vazia”  (Mat.  12:43). 

Não  será  justamente  esta  a  chave  do  enigma 
do  mundo  moderno  ?  A  mente  está  vazia,  o  mundo 


está  sem  Deus  ou,  como  dizem  pitorescamente  al¬ 
guns  pensadores:  “Deus  morreu”. 

Os  astronautas  russos  Nikolayev  e  Popovich, 
em  sua  extraordinária  façanha  através  de  espaços 
inimagináveis,  trouxeram  a  notícia  de  que,  acima 
da  abóbada  celeste,  não  encontraram  a  Deus.  Mas 
que  Deus  esperavam  êles  encontrar?  Um  ancião 
de  barbas  brancas,  rodeado  de  uma  deslumbrante 
eôrte  celeste  ?  Compreendemos  que  o  dito  dos  cos¬ 
monautas  pretendeu  ser  uma  pilhéria  para  desa¬ 
creditar  e  enxovalhar  a  religião  dos  burgueses  pe¬ 
rante  as  massas  ignaras.  Foi  pena  que  êles  não 
procurassem  a  Deus  justamente  onde  êle  podia  ser 
encontrado  —  na  sustentação  dos  orbes  imensos 
pelos  espaços  infindos,  nas  maravilhas  do  univei-so; 
e  principalmente  êsse  Deus  inatingível  pela  simples 
inteligência  humana,  mas  que  se  revela  à  consciên¬ 
cia  do  homem  humilde  e  contrito,  como  sendo  um 
Pai  de  misericórdia. 

Para  que  não  perdurem  equívocos  semelhan¬ 
tes  ao  revelado  pelos  astronautas,  para  que  cesse 
essa  incompreensão  e  negação  da  verdadeira  fé 
cristã,  essas  concepções  grosseiras  que,  às  vêzes, 
são  fruto  do  ensino  obscurantista  de  algumas  igre¬ 
jas  tradicionalistas;  para  pôr  côbro  ao  afastamento 
de  Deus  por  parte  do  homem  moderno,  cuja  men¬ 
talidade  está  fascinada  pela  metodologia  cientí¬ 
fica,  que  lhe  impede  encontrar  o  seu  Criador  no 
terreno  da  própria  consciência:  urge  que  a  huma¬ 
nidade  seja  posta  em  contacto  com  o  Deus  de 
Jesus  Cristo,  o  Espírito  que  quer  ser  adorado  em 
tôda  parte  “em,  espírito  e  em  verdade”.  Urge  que 
abandonemos  uma  Teologia  encerrada  num  litera- 
lismo  bíblico  anacrônico,  inadmissível  na  era  da 
energia  atómica,  da  Psicanálise  e  dos  seres  micros¬ 
copicamente  pequenos;  principalmente  uma  Teolo¬ 
gia  incompatível  com  o  profetismo  hebreu  nos  seus 
mais  altos  expoentes  e  com,  o  espírito  do  Senhor 
Jesus. 

Só  êsse  espírito,  só  essa  fé  é  que  poderá  en¬ 
cher  o  vazio  de  que  padece  a  humanidade  sem  Deus 
e  que  a  arrasta  à  perdição,  longe  da  única  fonte 
da  vida. 


uma  tristeza  e  saudade  profundas.  Mas  não  de  angústia 
e  desolação.  Êle  seguiu  o  seu  caminho,  na  grande  jor¬ 
nada,  para  a  qual  estava  bem  preparado.  Amava  a  vida, 
mas  colocava-a  nas  mãos  do  Senhor.  Seu  livro  foi  o  seu 
testamento  e  a  sua  derradeira  mensagem  otimista  de  ho¬ 
mem  de  Deus.  Podia  ter  vivido  mais,  ter  visto  o  seu 
livro  impresso,  ter  inaugurado  a  casa,  ter  ajudado  com 
sua  fé  tranqüila  ainda  mais  os  seus  parentes  e  irmãos 
no  Senhor,  ter  ido  muito  além  dos  78  anos. 

Mas  êle  chegou  aos  78  com  a  lepidez,  o  entusiasmo 
e  lucidez  dos  40,  e  partiu  dêste  mundo  sem  sofrer  muito, 
com  algumas  dores  que  nem  lhe  pareceram  graves.  Isso 
também  é  bênção !  Só  nos  resta  repetir  as  palavras  sá¬ 
bias  do  escritor  sagrado:  “O  Senhor  o  deu,  o  Senhor  o 
tomou:  bendito  seja  o  nome  do  Senhor!”  (Jó,  1,  21). 
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AUTODISCIPUNA  A  SERVIÇO  DA  VIDA  CRISTÃ 


(A  propósito  do  livro  do  padre  J.  M.  Déehanet, 
Ioga  para  Cristãos,  Editora  Herder) 

O  fracasso  da  imensa  maioria  dos  cristãos  na 
realização  dos  ideais  de  vida  inerentes  à  sua  fé 
é  um  fato  doloroso,  mas  incontestável.  E  não 
pretendamos  considerá-lo  como  cousa  própria  do  ca¬ 
tolicismo  romano  ou  de  outros  ramos  da  cristan¬ 
dade.  Tal  situação  verifica-se,  em  larga  escala, 
também  no  seio  do  protestantismo.  Aliás,  se  nos 
limitarmos  a  considerar  apenas  as  pessoas  efeti¬ 
vamente  religiosas  dentro  das  grandes  agremiações 
cristãs,  é  preciso  confessar  que  êsse  fracasso  é 
um  problema  muito  especial  das  igrejas  da  Reforma. 

Confiados  na  graça  ilimitada  de  Deus,  corre¬ 
mos  o  perigo  de  nos  negarmos  a  “operar  a  nossa 
salvação  com  temor  e  tremor”,  apesar  da  reco¬ 
mendação  explícita  de  Paulo  no  capítulo  II  da  carta 
aos  Filipenses.  A  proclamação  de  que  basta  crer 
no  Senhor  Jesus  para  ser  salvo  e  a  afirmação  do 
apóstolo  de  que  em  Corinto  não  procurou  saber 
nada  senão  Cristo  e  Oristo  crucificadjo  têm-nos 
levado  a  esquecer  que  para  Paulo  a  fé  e  a  cruz 
eram  forças  renovadoras  profundamente  revolucio¬ 
nárias  que,  ao  invés  de  nos  levar  à  passividade 
ou  à  negligência,  nos  impunham  o  dever  sagrado 
da  ação  incansável  e  constante  para  a  realização 
da  vida  cristfí. 

Outro  característico  do  cristianismo  evangélico 
que  nos  expõe  a  êsse  perigo  é  o  ativismo  reli¬ 
gioso,  tão  comum  entre  nós,  exprimindo-se  geral¬ 
mente  pela  pregação  e  pela  evangelização  a  tempo 
e  fora  de  tempo,  às  vêzes  também  por  algumas 
obras  de  caridade,  aliás,  não  raro,  como  instru¬ 
mento  destinado  a  abrir  os  corações  dos  ouvintes, 
a  fim  de  garantir  resultados  mais  compensadores 
da  evangelização.  Em  virtude  da  indiferença  com 
que  tantas  vêzes  se  encaram,  entre  nós,  os  grandes 
problemas  humanos  e  sociais,  é  preciso  reconhecer 
que  o  referido  ativismo  tem  muito  de  superficial. 

Seja  como  fôr,  com  êsse  cristianismo,  ora  pas¬ 
sivo  por  uma  compreensão  falsa  da  salvação  pela 
graça,  ora  irrequieto  e  ativista,  sem  que  se  reserve 
um  pouco  de  tempo  para  o  cultivo  da  vida  in¬ 
terior  e  a  formação  lenta  e  contínua  do  caráter 
cristão,  é  inevitável  que  se  desenvolva  um  tipo 
comum  de  semi-cristãos,  superficiais  no  seu  sen¬ 
timento  religioso,  muito  imperfeitos  no  seu  com¬ 
portamento,  nos  quais  os  bons  propósitos  do  ho¬ 
mem  nôvo  não  conseguem  impor-se,  porque  o  velho 
homem  a  todo  o  momento  toma  as  rédeas  e 
dita  atitudes  que  os  levam  a  viver  uma  vida  pagã, 
apesar  de  tôdas  as  afirmações  de  fé,  de  lealdade 
e  obediência  ao  Senhor. 


Th.  Henrique  Maurer  Jr. 

Ativa  e,  às  vêzes,  rica  de  emoções,  a  vida 
de  muitos  crentes  e,  até  de  ministros,  se  carac¬ 
teriza  por  uma  vida  interior  deficiente.  Daí  fal¬ 
tar-nos  tão  freqüentemente  aquela  serenidade  ín¬ 
tima  que  leva  à  reflexão  madura,  à  humanidade, 
à  bondade  real  e  a  uma  justiça  imparcial;  desco¬ 
nhecemos  o  domínio  próprio  capaz  oe  reprimir  as 
manifestações  egoísticas  do  velho  homem:  a  im¬ 
paciência,  a  ira,  a  arbitrariedade,  o  egoísmo,  a 
vaidade  e  outras  fraquezas  da  carne  interferem 
continuamente  nos  nossos  ideais  de  vida  cristã,  le¬ 
vando-nos  a  trai-los.  Com  isto  se  empobrece  a 
vida  espiritual  e  se  escandalizam  irmãos  e  estra¬ 
nhos.  E  verdade  que,  quando  somos  sensíveis  e 
escrupulosos,  sentimo-nos,  depois,  deprimidos,  desa¬ 
provando  os  nossos  próprios  gestos.  Infelizmente 
a  cena  se  repete  da  próxima  vez,  tornando-se  ca¬ 
racterística  normal  do  nosso  comportamento,  numa 
deplorável  exibição  de  fraqueza  e  indigência  espiri¬ 
tual.  Acabamos  por  contormar-nos  com  esta  im¬ 
potência,  como  se  ela  fosse  parte  integrante  de 
nossa  natureza  humana. 

A  dolorosa  verdade  é  que  muitas  vêzes  o 
comportamento  do  crente  na  vida  cotidiana  se  tor¬ 
na  tão  semelhante  ao  do  homem  uo  mundo  que 
é  difícil  reconhecê-lo  como  discípulo  de  Cristo.  Ha 
mesmo  quem  acabe  por  justificar  teologicamente 
tal  fracasso,  pretendendo  que  não  é  a  vida  que 
nos  distingue  do  incrédulo,  mas,  sim,  a  consciência 
da  graça,  que  nos  perdoa  e  nos  liberta  das  con- 
seqüências  do  pecado.  Tal  teologia  nunca  foi  de 
Paulo,  em  quem,  querem  apoiar-se.  Êle,  ao  con¬ 
trário,  insiste:  “Vóp  outrora  éreis  trevas,  mas 
agora  sois  luz  no  Senhor;  comportai-vos  como  fi¬ 
lhos  da  luz”  (Efes.  5,8)  ou  ainda  lembra  aos 
crentes  de  Roma:  “Se  viverdes  segundo  a  carne, 
morrereis  (Roma.  8,13). 

Talvez,  por  felicidade  nossa,  vivemos  em  um 
ambiente  tolerante  com  o  nosso  nervosismo,  com 
a  nossa  impaciência  e  com  o  nosso  gênio  irascível. 
Consta  que  na  índia  não  se  admitiria  um  homem 
realmente  religioso,  que  tenha  encontrado  a  Deus 
que  seja  incapaz  de  dominar  o  seu  gênio,  revelan¬ 
do-se  impulsivo  e  colérico,  como  acontece  muitas 
vêzes  conosco,  mesmo  com  líderes  e  pastores  res¬ 
peitáveis.  É  que  o  Oriente  cuida  mais  do  que 
nós  do  homem  interior,  da  importância  primacial 
do  espírito,  da  submissão  das  inclinações  da  carne 
aos  ideais  do  espírito. 

O  que  falta  muito  no  Ocidente  —  e  particular¬ 
mente  na  tradição  protestante  —  é  a  ifnportâneia 
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suprema  da  reeducação  paciente  e  continua  de  nós 
mesmos  pela  autodisciplina,  pela  conquista  do  do¬ 
mínio  próprio,  pelo  controle  vitorioso  dos  impulsos 
egoístas  e  vãos  da  carne,  que  leva  à  idolatria 
de  si  mesmo,  às  preocupações  do  eu.  Essa  ne¬ 
glicencia  representa  um  lamentável  esquecimento 
de  um  dos  aspectos  mais  importantes  da  tradição 
cristã  neotestamentária,  particularmente  no  ensino 
de  Paulo,  como  revela,  por  exemplo,  a  leitura 
cuidadosa  de  I  Coríntios  9,  19  a  27. 

A  Igreja  Católica,  pão  obstante  os  exageros  as¬ 
céticos  que  frequentemente  a  caracterizam,  conser¬ 
vou  melhor  do  que  nós  uma  série  de  exercícios 
espirituais  destinados  a  desenvolver  a  disciphna- 
ção  das  tendências  naturais  e  o  domínio  próprio  a 
serviço  de  um  ideal  religioso. 

Mas  neste  campo  temos  sobretudo  uma  grande 
contribuição  da  índia,  que  deve  ser  aproveitada  por 
todos  os  que  aspiram  a  uma  maturidade  espiritual 
mais  completa.  No  hinduísmo  se  desenvolveram  al¬ 
guns  notáveis  processos  disciplinares,  baseados  em 
um  conjunto  de  exercícos  físicos,  com  o  objetivo 
de  fortalecer  o  espírito,  alcançar  a  serenidade,  o 
recolhimento  íntimo  e  desenvolver  as  qualidades 
mais  altas  do  espirito,  condições  essenciais  de  uma 
vida  moral  e  religiosa  sólida.  Dentre  esses  mé¬ 
todos,  nenhum  tem  aplicação  maior  e  frutos  mais 
preciosos  do  que  aqueles  exercícios  ginásticos  — 
não  se  escandalise  o  leitor  —  e  de  respiração 
profunda  conhecidos  pelo  nome  de  ioga. 

É  possível  que,  ao  ler  esta  afirmação,  esteja 
alguém  a  lembrar-se  das  palavras  de  I  Timóteo: 
“O  exercício  para  pouco  aproveita”.  Essa  afir¬ 
mação  aplica-se  à  ginástica  grega,  já  ridiculari¬ 
zada  por  alguns  dos  seus  grandes  escritores  e 
geralmente  imitada  no  Ocidente.  Ao  contrário,  a 
ioga  dos  hindus,  bem  diferente  da  nossa  ginástica 
ocidental,  constitui  um  conjunto  de  exercíios  fí¬ 
sicos  a  serviço  do  fortalecimento  do  homem  inte¬ 
rior.  Por  meio  dêsses  exercícios,  sempre  lentos, 
disciplinados  e  acompanhados  de  respiração  calma 
e  profunda,  desenvolvem  êles  nervos  sãos  e  equi¬ 
librados,  serenidade  íntima  e  hábitos  de  reflexão 
e  meditação  profunda,  que  formam  um  riquíssimo 
tesouro  espiritual  e  moral  para  os  seus  cultores. 

Eis  o  que  nos  ensina  o  precioso  livro  do 
padre  Déchanet,  a  que  me  referi  no  subtítulo  dêste 
artigo.  É  verdade  que  a  ioga  oriental  —  de  que 
hoje  tanta  propaganda  se  faz  entre  nós,  existindo 
sôbre  ela  uma  literatura  bastante  vasta  —  vem 
geralmente  associada  a  uma  filosofia  de  tendên¬ 
cias  panteístas  e  a  afirmações  científicas  e  filo¬ 
sóficas  discutíveis  e  não  verificadas.  Mas  as  prá¬ 
ticas  ginásticas  que  a  compõem,  sobretudo  no  tipo 
mais  simples,  chamada  “hathayoga”  não  apresen¬ 
tam  nenhuma  orientação  espiritual  peculiar,  limi¬ 
tando-se  a  promover  a  serenidade,  a  fôrça  do  cará¬ 


ter,  os  hábitos  de  reflexão  e  de  meditação  — 
preciosos  fatores  de  uma  vida  interior  rica  e 
corretivo  útil  para  a  agitação  e  a  frivolidade  da 
vida  moderna.  Por  outra  parte,  exercem  influên¬ 
cia  benéfica  sóbre  a  saúde  física,  aumentam  a  ener¬ 
gia  para  o  trabalho  e  promovem  o  equilíbrio  do 
sistema  nervoso. 

A  valiosa  contribuição  do  livro  de  Déchanet 
está  em  proporcionar-nos  uma  seleção  de  exercí¬ 
cios,  iongamente  expenmentaaos  pelo  autor,  que  ve¬ 
rificou  pessoalmente  os  grandes  benefícios  lísicos 
e  espirituais  colhidos  de  sua  prática. 

Entre  êsses  benefícios  enumera  êle  a  impres¬ 
são  cie  um  relaxamento  geral,  de  um  oem-estar 
que  se  instala,  de  uma  euforia  que  ourara,  e,  ue 
lato,  peraura.  Se  os  nervos  estiverem  em  tensão 
ou  sooreexcitados,  acalmam-se  e  desaparece  a 
fadiga  em  pouco  tempo.  A  maioria  dos  grandes 
íogues,  diz  éle,  são  castos,  puros,  verídicos,  uoces, 
pacientes  e  desprendidos.  Praticando  esses  exerei- 
c,os  vos  sentireis  inclinados  à  doçura.  Raramente 
ocorrerá  terdes  vontade  de  “passar  adiante  vossa 
buis”,  e,  se  isto  acontecer,  ficareis  mais  arrepen¬ 
didos...  Uma  ardente  sêde  de  sinceridade  tornará, 
paia  vós  mais  que  para  outros,  odiosa,  n,ao  so 
a  mentira,  mas  tôda  espécie  de  duplicidade  e  dis¬ 
simulação.  Depois  de  lembrar  outros  frutos  pre¬ 
ciosos  dessa  ginástica  oriental,  conclui  com  estas 
palavras:  “se  íôsse  preciso  resumir  numa  palavra 
os  felizes  frutos  das  posturas  ióguicas,  diria  que, 
uma  vez  inseridas  como  disciplina  ascética  em 
nossa  vida  diária,  elas  nos  conduzem,  à  posse  quase 
perfeita  de  nós  mesmos.  No  plano  físico,  os  exer¬ 
cícios  tranqüilizam  e  equilibram  as  correntes  vitais, 
distendem  os  nervos  e  apaziguam  os  sentidos . . . 
Desta  harmonia  nosso  psiquismo  será  o  primeiro 
beneficiado...  daí  resulta  uma  “composição”,  um 
acordo,  uma  unidade  que  jorra  sôbre  a  vida  pro¬ 
funda  e  apronta  tudo  para  a  subida,  o  vôo  e  a 
plenitude  humana  no  plano  do  espírito ...  e  o 
homem,  mais  são  de  corpo  e  de  mente,  torna-se 
mais  receptivo  e  “capaz”  de  Deus  e,  conjunta- 
mente,  mais  dinâmico,  mais  à  altura  de  suas  res- 
posabílidades  e  deveres  de  cristãos”  (págs.  123  e 
124). 

Por  tudo  isto,  vale  a  pena  ler,  meditar  e 
disseminar  no  nosso  meio  o  livro  do  monge  fran¬ 
cês.  Êle  encerra  uma  das  mensagens  mais  urgen¬ 
tes  e  necessárias  para  todos  nós  —  homens  e 
mulheres,  leigos  e  ministros,  se  quisermos  alcan¬ 
çar  uma  maturidade  espiritual  mais  profunda  e 
um  caráter  cristão  mais  coerente  e  mais  sólido  — 
condição,  sine  qua  non  de  uma  renovação  espiritual 
e  religiosa  da  mais  alta  importância  para  a  sobre¬ 
vivência  de  uma  civilização  inspirada  na  fé. 
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Para  ouvir  o  primeiro  sermão  do  Rev.  Dr.  Thomaz 
Pinheiro  Guimarães,  eu  viajei  duas  léguas  a  cavalo;  o  der¬ 
radeiro  êle  veio  pronunciá-lo  informalmente  em  minha 
casa.  Entre  o  primeiro  e  o  derradeiro  sermão,  tive  o  pri¬ 
vilégio  de  partilhar  bons  momentos  de  sua  vida.  E  é  de 
tudo  isso  que  desejo  falar  aos  seus  amigos  e  parentes, 
não  para  entretê-los,  mas  para  dar  o  meu  testemunho. 
Por  isso  mesmo,  relevem-me  os  letiores  as  referências 
pessoais. 

Conheci-o  ali  por  1927  (ou  1928),  na  primeira  visita 
que  êle,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  Independente,  do 
campo  de  Muzambinho,  fêz  a  Alpinópolis,  minha  terra 
natal.  Tinha  seus  42  anos,  já  era  calvo,  mas  era  gordo, 
forte  e  jovial.  Daquela  vez,  Joaquim  meu  irmão  e  eu 
saímos  de  casa  logo  após  o  jantar,  fugindo  ao  culto  que 
êle  iria  realizar  na  casa  vizinha,  do  tio  José  Jorge.  Papai 
saiu  a  convidar  pessoas  para  o  culto,  e  nós,  meninos  de 
16  e  14  anos,  fomos  a  uma  passeata  política! 

O  culto  realizou-se  na  sala  de  jantar,  com  a  presença 
de  pouco  mais  de  uma  dúzia  de  pessoas;  alguns  da  famí¬ 
lia  do  tio  José  Jorge,  meu  pai,  meu  irmão  José,  um  ou 
dois  amigos  do  Evangelho  e  creio  que  apenas  um  dos 
convidados  de  papai  —  Ravízio  Pimenta  Freire.  Este  últi¬ 
mo,  alguns  anos  depois,  professou  sua  fé,  na  Igreja  de  Al¬ 
pinópolis,  de  que  ainda  é  membro.  Rememorando  aquêle 
primeiro  culto  e  o  primeiro  sermão  que  êle  ouvira  em 
sua  vida,  disse-me  o  Ravízio,  mais  tarde,  que  aquilo  que 
o  impressionara  não  fôra  o  sermão,  de  que  êle  nem  mesmo 
se  lembrava,  mas  a  singeleza  e  a  unção  de  todos  os  atos  do 
culto.  E  eram  realmente  assim  os  cultos  dirigidos  pelo 
Dr.  Thomaz. 

Meu  pai  mais  de  uma  vez  comentou  o  sermão;  sim¬ 
ples,  coloquial  no  tom,  êste  baseou-se  na  célebre  declaração 
de  São  Paulo  na  Carta  aos  Romanos:  "Não  me  envergo, 
nho  do  Evangelho,  porque  é  o  poder  de  Deus  para  a  sal¬ 
vação  de  todo  aquêle  que  crê”  (Rom.,  1,16).  Pouco  acos¬ 
tumado  ainda  aos  cultos  evangélicos,  atribuía  meu  pai  o 
tom  simples  do  Dr.  Thomaz  naquela  noite,  e  até  a  escolha 
do  tema,  ao  fato  de  ser  o  auditório  tão  minguado. 

E  interpretou-o  mal.  O  Dr.  Thomaz  era  muito  afetivo 
para  falar,  mas  não  era  um  pregador  de  arroubos.  E  ali, 
numa  sala  familiar,  perante  pouco  mais  de  uma  dúzia  de 
pessoas,  não  podia  fazer  senão  uma  "conversa".  Não  eram 
assim  também  os  poderosos  sermões  apostólicos?!  E  não 
é  afinal  “palestra",  na  acepção  atual  do  têrmo,  o  que 
significava  o  grego  homilia  e  o  sermo  latino,  que  o  tradu¬ 
ziu  e  deu  o  nosso  sermão?!  j 

Lembrando  eu,  alguns  anos  depois,  ao  Dr.  Thomaz,  em 
sua  casa,  os  comentários  que  papai  fazia  àquele  sermão 
que  não  ouvi,  disse  êle  que  não  fôra  decepção  que  lhe  di¬ 
tara  o  tom,  que  nem  mesmo  ficara  decepcionado.  Era 
simplesmente  do  seu  feitio,  e  também  não  havia  necessi¬ 
dade  de  falar  mais  alto.  E,  realmente,  em  Muzambinho, 
no  templo,  falando  a  uma  centena  de  pessoas,  usava  o  mes¬ 
mo  tom  singelo.  Ouvi-o  muitas  vêzes  em  1930  e  1931 :  men¬ 
sagens  boas,  suculentas,  mas  simples  e  nada  condimen¬ 
tadas!  Uma  vez,  enquanto  falava,  dois  meninos,  na  filei¬ 
ra  de  cadeiras  da  frente,  começaram  animada  palestra. 
Ele  parou,  bateu  leve  e  repetidamente  no  púlpito,  com  a 
ponta  do  indicador  e  do  médio.  Os  meninos  e  tôda  a  Igre¬ 
ja  sentiram  um  novo  ambiente,  e  êle  lhes  disse  mansa  e 
paternalmente,  com  seu  leve  sotaque  português:  "Fiquem 
bem  quietinhos”.  E  continuou  o  sermão! 

Mas  não  é  aquêle  o  primeiro  sermão  de  que  quero 
falar.  Daquele  eu  fugi.  O  outro,  o  primeiro  que  ouvi  na 
vida,  ouvi-o  na  fazenda  das  Posses  do  saudoso  presbítero 
Antônio  Alves  de  Oliveira,  conhecido  por  Antônio  Pedra. 


Isaac  Nicolau  Salum 

Foi  ali  por  maio  de  1929,  num  domingo,  ao  meio  d. a.  Boa 
parte  dos  que  constituíam  aquêle  auditório  já  partiram  pa¬ 
ra  a  Mansão  do  Senhor. 

Dessa  vez,  êle  não  incluíra  Alpinópolis  no  seu  itine¬ 
rário.  Não  fôra,  como  eu  já  disse,  por  decepção:  era  uma 
viagem  rápida.  Entretanto,  é  preciso  ponderar  que  Alpi¬ 
nópolis  não  prometia  muito.  Em  1913,  lá  estivera  e  pre¬ 
gara  o  Rev.  Belarmino  Ferraz.  Anos  depois,  lá  estêve  o 
seu  filho,  Rev.  Orlando  Ferraz,  que  enviou  para  “O  Es¬ 
tandarte”  um  relatório  muito  pessimista.  Depois,  fez-lhe 
rápida  visita  o  Dr.  Lívio  Teixeira,  então  licenciado.  E, 
em  1929,  nenhuma  conversão  ainda  palpável!  E,  assim, 
daquela  vez,  o  Dr.  Thomaz  voltaria  de  Posses. 

Resolvemos  ir  ouvi-lo,  meu  tio  José  Jorge,  José  meu 
irmão  e  eu.  Saímos  a  cavalo,  bem  de  manhã,  naquele  do¬ 
mingo.  Vencidas  as  duas  léguas,  chegamos  a  Posses  ás 
oito  horas.  Lembro-me  como  se  fôsse  hoje:  o  Dr.  Thomaz, 
de  toalha  ao  ombro,  vinha  voltando  do  rio  Conquista,  aonde 
fôra  tomar  um  banho  matinal.  Na  singela  casa  da  fazenda, 
humilde  entre  as  humildes  fazendas  mineiras  —  a  das 
Posses  era  pouco  mais  que  um  sítio  — ,  já  se  achavam 
reunidas  várias  pessoas  da  familia  e  da  congregação:  o 
pessoal  do  velho  Pedra,  o  do  seu  irmão  Hercunno  (Seu 
Nenê),  o  do  Seu  Nicésio.  Logo  depois  de  nós,  chegou  o 
escrivão  de  Alpinópolis,  Sr.  José  Gonçalves  da  Shva,  que 
desejava  falar  com  o  Dr.  Thomaz.  Não  era  crente  e  ali 
assistiu  àquele  primeira  e,  talvez,  único  culto  na  sua  vida. 

Com  o  Dr.  Thomaz,  vieram  de  Nova  Rezende,  para 
ajudá-lo  no  canto  dos  hinos,  Da.  Belinha,  esposa  do  sau¬ 
doso  Dr.  Mário  Pais,  e  Da.  Marica,  a  saudosa  irmã,  esposa 
do  Seu  Toniquinho  Anacleto.  Da.  Belinha  ainda  vive;  Da. 
Marica  já  partiu  para  o  eterno  Lar,  deixando  numerosa  e 
distinta  família,  uma  das  filhas,  Ruth,  dedicada  à  obra  da 
enfermagem,  e  dois  filhos.  Rui  e  Ruben,  no  ministério  da 
Igreja  P.  Independente. 

Que  belos  hinos  cantaram  aquelas  irmãs !  Todos  de 
Salmos  e  Hinos:  “Oh!  Rei  sublime  em  majestade  e  glória" 
(n.o  195),  “Vinde  a  mim,  ao  vosso  Salvador  (n.o  398),  “Oh! 
quão  cego  andei  e  perdido  vaguei”  (n.o  234),  “Pátria  mi¬ 
nha,  por  ti  suspiro”  (n.o  468),  e  ainda  “Disposta  a  mesa, 
ó  Salvador”'  (n.o  171),  porque  foi  celebrada  a  Ceia.  O  Dr 
Thomaz  fazia  rápidas  introduções  históricas  ou  de  aná¬ 
lise  do  conteúdo,  ao  anunciar  os  hinos. 

O  sermão  baseou-se  em  Gen.,  17.  1-29  —  a  destruição 
de  Sodoma  e  a  salvação  de  Ló  — ,  tomando  particular¬ 
mente  os  versos  17-20.  Foi  uma  bela  exposição,  singela 
e  clara,  com  algumas  aplicações  alegóricas:  o  monte  dos 
versos  17  e  19  foi  comparado  com  o  Sinai,  onde  se  deu 
a  Lei,  e  a  pequena  cidade  de  Zoar  com  Jerusalém,  que  lem¬ 
bra  a  Cruz.  O  receio  de  Ló,  que  via  a  impossibilidade  de 
refugiar-se  no  monte,  apontaria  a  dificuldade  ou  impossi¬ 
bilidade  de  se  salvar  pela  Lei;  a  cidadezinha,  comparada 
com  Jerusalém,  apontava  à  cruz,  onde  a  salvação  é  se¬ 
gura.  Se  é  fato  que  a  aplicação  alegórica  pode  ser  contes¬ 
tada,  também  é  certo  que  o  sermão,  no  seu  todo,  foi  uma 
bela  exposição  do  episódio,  profundamente  bíblica,  como 
eram  geralmente  os  seus  sermões,  e  muito  própria  aos 
ouvidos  de  noviços  e  rudes  sitiantes. 

Para  mim,  foi  um  culto  memorável!  Sem  nenhuma  ano¬ 
tação,  hoje,  34  anos  depois,  ainda  o  reconstituo  e  lhe  re¬ 
componho  o  ambiente  na  retina.  E  creio  que  foi  ali,  sem 
expressão  aparente,  que  se  deu  realmente  a  minha  de¬ 
cisão. 

No  ano  seguinte,  colhiam-se  as  primícias  do  trabalho 
do  Dr.  Mário  Pais,  do  presbítero  Pedra,  e,  especialmente, 
do  Dr.  Thomaz,  em  Alpinópolis.  Mas  não  foi  o  Dr.  Tho¬ 
maz  que  as  recolheu  Por  um  ano,  ficou  Alpinópolis  sob 
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os  cuidados  pastorais  do  saudoso  Rev.  Elias  José  Tavares. 
E  foi  eie  que,  em  1330,  recebeu  os  dez  primeiros  crentes, 
por  profissão  de  fé  e  batismo:  meus  pais,  minha  avó,  tios 
e  irmãos.  A  segunda  leva  foi  o  Dr.  Thomaz  que  a  recebeu, 
no  ano  seguinte. 

Em  133(1  e  1931,  fiz  parte  da  família  do  Dr.  Thomaz. 
Em  1930,  de  fevereiro  a  outubro,  fui  companheiro  de  quarto 
do  Rev.  João  Euclydes  Pereira,  então  quintanista  de  gmá- 
sio.  Mas  em  1931,  éramos  seis  "pensionistas”:  Lauro  R. 
de  Oliveira,  Abraão  meu  irmão  e  eu,  de  Alpinópolis;  os 
irmãos  Sidrach  e  Otoniel  Vilela  de  Andrade  e  seu  primo 
Gabriel,  de  São  Sebastião  da  Grama.  "Pensionistas”,  entre 
aspas,  porque  éramos  antes  parte  da  família.  Nós  seis 
nos  somávamos  aos  cinco  filhos  —  Tito,  Anatólio,  Silas, 
Tomazinho  e  Helena  (Zizi  trabalhava  em  Lavras  e  só  vi¬ 
nha  nas  férias).  Recebendo-nos,  Da.  Eudóxia  e  Dr.  Tho¬ 
maz  alargavam  a  família  e  as  preocupações,  como  tutores 
nossos,  ou  antes,  como  pais  bondosos. 

Em  sua  casa,  êle  pregava,  sem  pregar,  um  constante 
sermão:  o  do  trabalho,  da  seriedade,  da  bondade,  da  man¬ 
sidão;  o  do  otimismo  e  da  fé.  Na  Igreja,  singelas  e  su¬ 
culentas  exposições  bíblicas. 

Em  1932,  transferiu-se  para  Rio  Prêto.  Doenças,  pro¬ 
vações,  lutas,  sucederam-se:  não  conseguiram,  porém,  per¬ 
turbar  a  sua  fé  calma,  exuberante  e  otimista.  Emergiu 
magro  da  doença,  e  não  mais  voltou  a  engordar.  Re¬ 
vi-o  em  encontros  fortuitos,  visitei-o  em  Rio  Prêto,  em 
1937,  retomando  contacto  com  sua  querida  familia.  De¬ 
pois,  êle  se  transferiu  para  São  Paulo.  Veio  a  triste 
“Questão  Doutrinária”,  que  o  afastou  do  ministério  da 
Igreja  P.  Independente,  ministério  ricamente  abençoado, 
nos  campos  de  Bebedouro  e  de  Muzambinho. 

Fundou-se  a  Igreja  Cristã  de  São  Paulo,  que  o  resti¬ 
tuiu  ao  ministério.  Continuaram  seus  bons  sermões.  Em 
viagens  e  mudanças  sucessivas,  já  quase  ancião  —  com 
78  anos  — ,  conservava  o  dinamismo,  a  jovialidade,  a  sin¬ 
geleza  de  espírito  que  caracterizou  sua  mocidade.  Nos 
últimos  anos,  escreveu  um  livro  —  Destino  Humano  — 
que  deixou  no  prelo.  É  um  livro  que  pode  ser  discutido, 
mas  que  traz  uma  mensagem  confortadora,  simples,  sa¬ 
turada  da  atmosfera  bíblica  em  que  êle  viveu. 

Veio  então  o  derradeiro  sermão.  Revi-o  na  noite  de 
20  de  dezeiTibro  de  1962,  uma  quinta-feira.  Convidei-o  a 
vir  almoçar  conosco  no  domingo,  dia  23,  após  o  culto.  Êle, 
que  ia  inaugurar  no  Natal  a  parte  axnpliada  da  sua  casa 
em  São  Roque  e  aqui  devia  vir  esperar  sua  filha  Heleni- 
nha,  na  segunda-feira  (dia  24)  de  manhã,  aceitou  o  con¬ 
vite.  Assistimos  ao  culto  na  Igreja  Cristã  de  São  Paulo  e 
viemos  juntos.  Notei-o  calado,  embora,  como  sempre,  sor¬ 
ridente.  Queixava-se  duma  dor  no  tórax,  que  êle  atribuía 
a  perturbações  de  fígado.  Por  isso  quase  não  almoçou. 

Aceitou  com  prazer  a  sugestão  de  repousar  um  pouco 
no  sofá  do  escritório,  onde  ficou  umas  duas  horas  e  de 
onde  ouviu  os  hinos  de  Natal  que  irradiava  o  programa 
de  televisão  “Cânticos  da  Minha  Fé”.  Sentiu-se  melhor, 
assistiu  ao  programa  “Encruzilhada”  da  televisão  —  de 
cunho  religioso  — ,  e  dali,  dizendo  que  já  não  sentia 
quase  nada  mais.  foi  conosco  ao  lanche,  de  que  tomou 
apenas  uma  chávena  de  chá  com  uma  torrada,  sempre 
com  bom  humor. 

E  foi  ali,  em  tôrno(  da  mesa,  a  cinco  dos  membros 
da  família,  que  êle  pregou  o  derradeiro  sermão.  A  uma 
pergunta  minha  sôbre  a  sua  conversão,  êle  historiou  a 
sua  vida.  Falou  da  piedade  dos  seus  pais,  particular¬ 
mente  da  sua  mãe,  católica,  da  sua  influência  religiosa 
sôbre  o  seu  espírito,  mesmo  de  longe.  Falou  da  sua  vinda 
ao  Brasil,  da  influência  de  seu  irmão,  Manoel  Pinheiro 
Guimarães  —  o  “Pinheiro  Manso”  da  Igreja  do  Rev. 
Álvaro  Reis  — ,  em  cujas  cartas  vinham  sempre  versos 
bíblicos,  dos  quais  o  que  mais  o  impressionara  foi:  “Lem¬ 
bra-te  do  teu  Criador  nos  dias  da  tua  mocidade”  (Ecl., 
12,  1).  Tudo  isso  preparou  a  sua  conversão. 

Falou,  depois,  do  primeiro  culto  a  que  assistiu,  diri¬ 


gido  pelo  Rev.  J.  R.  de  Carvalho  Braga,  então  guarda- 
uvros  oa  Casa  Araújo  Costa,  em  Sorocaba,  onde  ele  tra¬ 
balhava.  Mais  do  que  o  seu  sermão,  o  que  o  impressio¬ 
nava  proiunaamente  —  e  não  Sò  naquela  hora  de  culto 
—  era  a  bondade  e  a  integridade  daqueie  pregador.  Fa¬ 
iou  da  influência  que  sôbre  êle  exercera  um  amigo,  mais 
tarde  concunhado,  Viriato  Bastos,  que  o  levou  ao  culto  na 
Igreja  Metodista  do  Largo  7  de  Setembro,  a  atual  Igreja 
Metodista  Central,  da  Rua  da  Liberdade.  Lembrou  suas 
primeiras  experiências,  o  horror  que  sentia  dos  protes¬ 
tantes,  o  seu  escândalo,  depois  de  metodista,  ao  saber 
das  divisões  do  protestantismo.  Passou  aos  seus  estudos 
no  Granbery,  ao  seu  ingresso  na  Igreja  P.  Independente 
e,  depois,  no  seu  ministério. 

Resumiu  suas  experiências  marcantes  no  ministério, 
em  Bebedouro  e  em  Muzambinho.  Faiou  da  mão  de  Deus 
em  nossa  vida,  da  bênção  que  é  muita  vez  o  sofrimento 
e  as  provações,  nas  mãos  sábias  da  Providência,  üoser- 
vou  que  sua  tuha  Helena  teve  enriquecida  a  sua  expe¬ 
riência  rel.giosa,  apos  a  dura  experiência  da  perda  de 
um  filhinho.  Falou  nas  tristes  experiências  eclesiásticas,  nas 
incompreensões,  nas  difamações,  com  aquêle  sorriso  man¬ 
so,  sem  mágoas  e  amarguras.  Disse  que  uma  pessoa  mui¬ 
to  amiga,  conhecida  veina  dos  tempos  de  seu  pastorado 
em  Bebedouro,  após  a  sua  deposição  do  ministério,  por 
causa  da  infeliz  "Questão  Doutrinaria”,  lhe  perguntara, 
com  certo  constrangimento  e  cautela,  se  êle  ainda  cria 
em  Deus!  Contou-o  sem  nenhuma  magoa,  só  para  ilus¬ 
trar  quanto  mai  poue  fazer  a  reputação  de  aiguém  a 
intolerância  religiosa ! 

Como  ali  à  mesa  estava  um  suíço,  ouvindo  aquêle 
sermão  inconvencional,  falou-se  de  sua  viagem  à  Europa, 
a  rever  os  seus  em  Portugal,  a  conhecer  a  Espanna,  a 
França,  a  Suíça,  a  Itália.  Impressões  de  turista,  de  cris¬ 
tão  evangélico  em  contato  com  o  movimento  evangélico. 
Uma  experiência  rica  de  conteúdo  humano. 

Ainda  à  mesa,  observou  como  “nossa  Igreja”  fòra 
provada  em  1962.  Por  “nossa  Igreja”  entendia  êle  toda 
a  comunidade  evangélica  a  que  estamos  ligados,  mais  pe¬ 
los  laços  de  fraternidade  cristã  do  que  por  laços  oficiais. 
E  continuou,  em  enumeração  rápida:  “Seu  irmão  José,  o 
Epaminondas  e  o  Walter  Érmei!”  Mal  pensava  êle  que 
o  ano  de  1962  ainda  nào  estava  acabado  e  que,  oito  horas 
depois  —  eram  então  quase  oito  da  noite  de  domingo,  e 
êle  seria  chamado  ali  peias  três  da  manhã  de  segunda- 
feira  — ,  seria  êle  mais  uma  das  testemunhas  a  atender 
ao  clarim  do  Senhor! 

Mas  êle  estava  preparado  para  o  chamado:  seu  livro 
refletia  a  grande  preocupação  com  o  desfecho  final  Al¬ 
guns  momentos  antes  de  irmos  para  o  lanche,  dissera 
êle:  “Como  é  lmdo  o  hino  de  Vinet  que  você  traduziu?! 
Já  o  decorei  de  tanto  lê-lo  para  Eudóxia,  que  gosta  mui¬ 
to  dêle.  Se  você  me  autoriza,  vou  transcrevê-lo  no  meu 
livro.  É  do  mesmo  assunto.  Aliás,  já  o  incluí,  mesmo 
sem  autorização”.  Respondi-lhe  que  nem  era  preciso  pe¬ 
dir-me  tal  autorização,  visto  que  o  hino  fôra  traduz.do 
para  levar  uma  mensagem  a  quem  dela  precisasse. 

A  certa  altura  da  conversa,  olhou  no  relógio  e  excla¬ 
mou:  “Já  são  oito  horas:  tomei-lhe  tôda  a  tarde”.  A  ob¬ 
servação  de  que,  se  êle  não  estivesse  doente,  insistiriamos 
para  que  ficasse  ainda  mais  tempo,  respondeu  que  já  es¬ 
tava  bastante  melhor,  que  já  não  sentia  quase  nada.  E 
foi  assim  que  se  despediu  de  nós  naquela  noite. 

Acompanhei-o  até  o  ônibus.  Não  fui  além  com  êle, 
porque  —  pobres  leigos  que  éramos!  —  ninguém  de  nós 
chegou  a  suspeitar  que  seu  mal  era  mais  grave  que  uma 
perturbação  de  fígado!  No  caminho,  falou-me,  ainda  uma 
vez,  do  seu  livro,  pedindo-me  que  fizesse  a  última  re¬ 
visão  e  prometendo  dar-me  as  provas  naquela  mesma 
semana. 

Quando  o  Rev.  Alcântara,  seu  genro,  na  manhã  se¬ 
guinte,  me  deu  a  notícia  de  sua  partida,  fui  tomado  de 

(Segue  na  pág.  4) 
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REV.  DR.  THOMAZ  PINHEIRO 
GUIMARÃES 

Nestas  ligeiras  notas.  Cristianismo  deseja  prestar  justa 
e  merecida  homenagem  à  memória  do  Rev.  Dr.  Thomaz 
Guimarães,  um  dos  grandes  amigos  dêste  jornal  e  mem¬ 
bro  da  Sociedade  encarregada  de  sua  publicação. 

Nasceu  êle  em  Guimarães,  Portugal,  a  22  de  julho  de 
1884.  Cedo  veio  para  o  Brasil,  precisamente  aos  quatorze 
anos,  com  o  desejo  de  se  dedicar  ao  comércio.  Quis  Deus, 
entretanto,  que  outra  fôsse  a  sua  atividade  entre  nós. 

Môço  ainda,  converteu-se  ao  protestantismo  por  inter¬ 
médio  de  trabalho  da  Igreja  Metodista.  Como  crente  evan¬ 
gélico,  sentiu-se  chamado  para  o  ministério,  que  êie  exer¬ 
ceu,  a  maior  parte  na  Igreja  Presbiteriana  Independente, 
parte  na  Igreja  Cristã  de  São  Paulo,  da  qual  foi  membro 
fundador,  pastor  auxiliar  e,  ultimamente,  pastor  emérito. 

Como  pastor,  trabalhou  em  Bocaina,  onde  inic.ou  suas 
atividades  ministeriais,  depois  em  Bebedouro,  Musambinho, 
São  José  do  Rio  Preto.  Fecundo  foi  o  seu  pastorado,  sempre 
trabalhoso,  mas  sempre  abençoado. 

Em  consequência  da  chamada  “Questão  Doutrmária”, 
surgida  na  Igreja  Presbiteriana  Independente,  foi  um  dos 
fundadores  da  Igreja  Cristã  de  São  Paulo. 

Sua  atividade  como  pastor  ficou  marcada  pelos  se¬ 
guintes  fatos:  grande  ardor  evangélico;  controvérsias  com 
oponentes  do  ponto  de  vista  religioso  e  até  eclesiástico  ado¬ 
tado  por  êle;  atividade  literária,  de  que  dão  prova  o  livro 
“A  Questão  do  Sábado”  (de  cunho  polêmico),  vários  fo¬ 
lhetos  de  evangelização  e,  a  sair,  o  seu  grande  trabalho 
“O  Destino  Humano”,  livro  que  defende  o  universalismo 
em  matéria  de  escatologia. 

Depois  de  casado,  já  em  franca  atividade  e  com  bas¬ 
tante  trabalho  e  encargos  de  família,  fêz,  brilhantemente, 
o  curso  de  direito  na  Faculdade  de  Direito  do  Largo  de 
S.  Francisco,  em  São  Paulo. 

Era  casado  com  Da.  Eudoxia  Pinheiro  Guimarães, 
esposa  dedicada,  companheira  fiel  de  cinqüênta  e  cinco 
anos,  com  a  qual  compartilhou  alegrias  e  tristezas,  vitó¬ 
rias  e  dificuldades  que  a  vida,  prodigamente,  oferece  a 
quem  se  dedica  a  atividades  pastorais. 

Deixou  seis  filhos:  Tito,  Lidia,  Silas,  Anatólio,  Tomaz  e 
Helena;  vinte  e  nove  netos  e  sete  bisnetos. 

O  Rev.  Thomaz  era  homem  de  profunda  convicção  re¬ 
ligiosa.  Tinha  como  traço  fundamental  de  seu  caráter  e 
temperamento  o  domínio  de  si,  bondade  e  humildade  da 
coração,  serenidade  e  docilidade  no  trato,  constante  bom 
humor,  tolerância  em  matéria  religiosa,  mas  firmeza  de 
atitudes  e  de  idéias.  Jamais  alguém  o  surpreendeu  irado 
ou  exaltado  por  qualquer  contrariedade.  Êle  era  um  puro 
de  coração  e,  por  isso,  viu  a  Deus,  que  sabia  sentir  de  ma¬ 
neira  tão  doce  e  cativante.  Por  isso  mesmo,  suas  idéias 
eram  claras,  precisas  e  justas.  Sabia-as  expor  de  maneira 
simples,  mas  elevada.  Dava  gôsto  ouvi-lo  como  pregador; 
encantava  como  conversador;  era  jovial  e  alegre  na  inti¬ 
midade. 

Por  ocasião  de  seu  sepultamento  falaram,  ressaltando 
sua  personalidade  e  sua  obra,  os  Revs.  Dr.  Seth  Ferraz, 
João  Euclides  Pereira,  cuja  palavra  foi  proferida  também 
em  nome  da  Igreja  Presbiteriana  Independente,  Ruy  Gu- 
tierres  e  o  prof.  Isaac  Nicolau  Salum.  Também  apresentou 
pêsames  em  nome  da  l.a  Igreja  Presbiteriana  Indepen¬ 
dente  de  São  Paulo,  o  Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella. 

Cristianismo  se  associa  às  condolências  apresentadas 
por  grande  número  de  amigos  do  Rev.  Thomaz  à  sua  fa¬ 
mília,  pedindo  a  Deus  as  suas  ternas  consolações  para  os 
corações  tão  duramente  atingidos  pelo  seu  falecimento. 


RELATÓRIO  DO  BIÊNIO  DE  1961-62 
APRESENTADO  À  ASSEMBLÉIA  DA 
SOCIEDADE  "CRISTIANISMO" 

Prezados  consócios, 

Compre-me  relatar  as  at.vidades  de  nossa  Sociedade 
durante  o  biênio  de  1961-62. 

Antes  de  mais  nada,  aevo  consignar  aqui  u.u  preito 
de  homenagem  e  saudade  aos  queridos  companneiros  que 
nos  deixaram.  Em  primeiro  lugar  nosso  pensamento  se 
volta  para  o  antigo  diretor  de  ■'Cristianismo”,  r-v.  Epa- 
minondas  Melo  do  Amaral,  que  ião  dedicadamente  lhe 
consagrou  longos  anos  de  sua  prolícua  atividade.  Lem- 
bramo-nos  também  do  rev.  Thomaz  Pinheiro  Guimarães, 
cuja  colaboração  brilhante  e  piedosa  enriqueceu  as  colu¬ 
nas  de  nosso  jornal.  Temos  presente  iguaimente  a  me¬ 
mória  de  nosso  estimado  companheiro  José  Salum  Viieia, 
sempre  na  vanguarda  dos  que  lutaram  pela  causa  que 
defendemos. 

A  vida  de  “Cristianismo”  não  transcorreu  sem  difi¬ 
culdades.  Após  várias  tentativas  de  reforma,  embaraça¬ 
da  pela  falta  de  “quorum”,  conseguiu  finalmente  a  Assem¬ 
bléia  de  29  de  abril  de  1961  a;  aprovação  dos  atuais  Es¬ 
tatutos,  que  introduziram  algumas  modificações  aconse¬ 
lhadas  pela  experiência  e  tornaram  mais  fácil  o  funcio¬ 
namento  da  Assembléia. 

Devido  ao  fato  de  o  diretor  do  jornal  não  ocupar  um 
lugar  no  Conselho,  pareceu-nos  que  havia  um  hiato  entre 
estes  e  a  direção  de  “Cristianismo”.  Para  aproximar  os 
dois  órgãos  de  nossa  Sociedade  resolveu  o  Conselho,  a  3 
de  junho  de  1961,  criar  o  Departamento  de  Imprensa,  com¬ 
posto  do  diretor  do  jornal,  rev.  Epaminondas,  mais  alguns 
vogais,  por  êle  convidados  para  auxiliá-lo.  Conforme  dis¬ 
põem  os  atuais  Estatutos  no  §  l.o  do  art.  4.0,  fazem  par¬ 
te  do  Conselho  os  diretores  oe  departamentos  que  forem 
criados,  portanto  o  diretor  do  Departamento  de  Imprensa. 

Com  o  desaparecimento  de  nosso  querido  diretor,  o 
Conselho  convidou  para  o  cargo,  na  forma  dos  Estatutos, 
o  rev.  Ruy  Gutierres,  que  vem  dedicando  a  “Cristianis¬ 
mo”  seus  grandes  talentos. 

No  intuito  de  estabelecer  melhor  entrosamento  entre 
o  Conselho  da  Sociedade  e  a  direção  do  jornal,  foi  resol¬ 
vido  que  doravante  façam  parte  do  Departamento  de  Im¬ 
prensa,  “ex-officio”,  os  que  ocuparem  o  cargo  de  Pre¬ 
sidente  e  de  Tesoureiro.  O  Departamento  de  Imprensa, 
presidido  pelo  diretor  do  joronal,  o  qual  conseiva  ampla 
autonomia  e  autoridade,  funcionará  harmônicamente  co¬ 
mo  uma  equipe  de  trabalho,  objetivando  os  fins  que  esta 
folha  se  propõe  realizar. 

O  grande  problema  que  "Cristianismo”  enfrentou  du¬ 
rante  o  biênio  foi  o  desmedido  encarecimento  do  papel  e 
das  despesas  gráficas,  o  que  obrigou  o  jornal  a  reduzir 
lamentàvelmente  a  freqüência  de  sua  publicação.  A  este 
problema  se  juntou  outro,  que  já  vem  de  longe  e  agora 
assume  aspecto  mais  agudo,  em  vista  precisamente  da 
elevação  no  custo  da  publicação.  Refiro-me  ao  fato  de 
mais  de  um  milhar  de  leitores  não  pagarem  sua  assina¬ 
tura.  Alegra-nos  constatar  que  a  situação,  embora  não 
seja  boa,  melhorou  um  pouco,  mercê  de  uma  circular  en¬ 
viada  individualmente  aos  leitores,  solicitando  auxilio. 

Esta  omissão  dos  leitores  em  pagarem  sua  ass.na- 
tura  obrigou  o  jornal  a  restringir  a  publicação  a  cinco 
fascículos  em  1961  e  três  em  1962.  É  nossa  opinião  que, 
se  "Cristianismo”  pretende  exercer  alguma  influência  no 
protestantismo  brasileiro,  precisa  voltar  a  publicar-se 
mensalmente,  como  outrora.  Como  dissemos  em  nosso  re¬ 
ferido  relatório,  “Cristianismo”  é  sustentado  quase  exclu- 
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QUANTO  VALE  A  FIDELIDADE? 


Está  em  cartaz,  numa  das  estações  de  televisão 
da  Capital  paulista,  um  programa,  que  tem  corno 
lema  o  seguinte:  “Sua  fidelidade  vale  milhões”. 
Em  resumo,  o  programa  se  baseia  num  jôgo  de 
sorte.  Comerciantes  e  consumidores  participam  dos 
sorteios.  Para  tanto,  os  negociantes  devem  adqui¬ 
rir,  numa  determinada  firma,  no  mínimo,  cem  vales 
(bônus),  que  distribuirão  aos  seus  fregueses  fiéis, 
isto  é,  que  compram  dêles  e  não  de  outros  as 
mercadorias  que  têm  à  venda.  Assim  fazendo,  po¬ 
dem  ser  sorteados  e  concorrer  a  prêmios  valiosos, 
inclusive  um  automóvel. 

Qual  o  conceito  de  fidelidade  que  se  tira  dêsse 
jôgo  comercial?  Qual  a  idéia  de  fidelidade  que 
êsse  programa  inculca  ?  Que  passa  êle  a  ensinar 
o  que  seja  ser  fiel  ?  A  resposta  é  dolorosamente 
negativa:  ser  fiel  é  poder  concorrer  a  um  sorteio 
em  que  se  ganha  alguma  coisa,  inclusive  um,  carro 
que  vale  mais  de  um  milhão. 

O  mal  que  o  nosso  nefasto  sistema  capitalista 
faz  é  grande  demais  para  que  se  possa  apreciar 
em  poucas  linhas,  como  as  que  api'esentamos  neste 
artigo.  Aqui  desejamos,  apenas,  ressaltar  o  as¬ 
pecto  moralmente  deletério  a  que  nos  leva  êsse 
terrível  sistema  econômico.  No  caso  específico 
do  programa  acima  referido,  notamos  que  nenhum 
valor  educativo  traz  para  os  que  o  assistem.  Po¬ 
deria  êle  ensinar,  realmente,  alguma  coisa  a  res¬ 
peito  da  fidelidade,  mas  não  o  faz.  Pelo  contrá¬ 
rio,  contribui  para  que  as  utilidades,  que  já  nos 
custam  os  olhos  da  cara,  fiquem  anda  mais  caras, 
porque  nós,  os  consumidores,  temos  de  pagar  os 
prêmios  generosos  que  são  distribuídos  tôdas  as 
semanas. 

Se  fôssemos,  realmente,  fiéis  aos  ensinos  de 
Cristo,  como  Nação  cristã  que  pretendemos  ser,  não 
haveríamos  de  permitir  que  programas  desta  e  de 
outras  feições  viessem  a  público  e  que  um  sistema 
de  vida  econômica  tão  desumano  prevalecesse 
entre  nós. 

O  capitalismo  em  si  e  nas  nefastas  conseqüên- 
cias  que  implica,  não  é  e  não  pode  ser  cristão. 
Temos  o  dever  irrecusável  de  denunciar  o  fato  e 
de  lutar  contra  êsse  terrível  inimigo  do  homem 
e  da  nossa  civilização,  ressaltando  que  o  antídoto 
não  é  e  não  pode  ser  o  comunismo  ou  socialismo, 
mas  sim  o  cooperativismo. 

O  sistema  capitalista  contribui,  na  prática,  paia 
que  os  mais  lindos  e  mais  nobres  conceitos  sejam 
deturpados,  confundidos  com  meros  interesses  co¬ 
merciais  e  econômicos.  Incita  e  alimenta  o  ime- 
diatismo,  o  interesse  egoísta,  tornando  suas  vítimas 
cegas  para  ver  que  isso  lhes  custa  muito  mais 
que  o  edificante  e  valioso  espirito  altruista  pregado 
pelo  cooperativismo. 


“Sê  fiel  até  a  morte  e  dar-te- 
ei,  a  coroa  da  vida”  Apoc.  2:10 

Mas  o  nosso  assunto,  o  assunto  a  que  nos  pro¬ 
pusemos,  não  é  bem  êsse  que  aí  vai  comentando. 
Fizemos  uma  pergunta:  Quanto  vale  a  fidelidade? 
Terá  ela  algum  valor,  realmente?  Podemos  ava- 
liá-la  a  não  ser  em  têrmos  de  milhões  ? 

Os  milnões,  quanto  mais  altos  forem,  mais 
conspurcarão  o  valor  da  fidelidade,  se  a  fidelidade 
a  êles  não  vier  acompanhada  de  claro,  consciente  e 
evidente  conteúdo  ético. 

A  íideldade  tem  valor.  Como  apreciar  êsse 
valor  ?  Tentemos  fazê-lo. 

A  fidelidade  vale  o  sossêgo,  o  bem-estar,  a 
segurança  social.  De  fato,  se  os  poderes  cons¬ 
tituídos  forem  fiéis  aos  seus  propósitos,  às  suas 
promessas,  aos  princípios  de  austeridade,  probida¬ 
de  e  honestidade  no  manejo  da  coisa  púbica,  ha¬ 
verá  paz  e  tranqüilidade  na  Nação.  Quando  não 
há  confiança  de  que  serão  corretos  os  que  go¬ 
vernam,  a  intranqüilidade  se  manifesta  ou  através 
do  parlamento,  ou  da  imprensa,  ou  de  providên¬ 
cias  judiciais,  como  ja  tem  acontecido  neste  pobre 
e  desventurado  País.  Mais  ainda.  Até  movimen¬ 
tos  armados,  com  tôdas  as  péssimas  e  desastrosas 
conseqüências  que  acarretam,  já  tivemos  em,  nossa 
história  porque  faltou  fidelidade  aos  ideais  do  bem 
comum  aos  nossos  governantes. 

Que  explicará  melhor  o  desassossêgo  em  que 
vivemos,  senão  a  falta  de  fidelidade  dos  cristãos  aos 
princípios  pregados  por  Cristo  ?  Fossem  êles  fiéis 
ao  que  Cristo  ensinou  e  o  mundo  viveria  momentos 
muito  mais  tranquilos  e  sossegados. 

A  intranqüilidade  social  vem,,  igualmente,  pelo 
fato  dos  homens  deixarem  de  ser  fiéis  aos  princi- 
pios  consagrados  pelas  leis  em  vigor.  Essas  leis 
são  as  que  abrangem  as  mais  variadas  esferas  da 
vida  humana.  As  que  coíbem  a  exploração,  as 
que  garantem  o  sossêgo  público,  as  que  estabecem 
o  direito  aos  bens  particulares  etc. 

A  perturbação  social  advém,  por  outro  lado, 
pelo  fato  das  Nações  não  saberem,,  sempre,  res¬ 
peitar  os  compromissos  assumidos. 

Quanto  vale  a  fidelidade?  Vale  o  sossêgo,  a 
paz  e  a  tranqüilidade  entre  os  homens. 

Mas  a  fidelidade  vale  mais  do  que  isso,  que 
já  é  bastante.  Ela  vale  a  tranqüilidade  de  espírito 
e  o  bem-estar  da  alma  nas  relações  humanas. 

Assim  é  de  fato.  Que  pode  pagar  a  tranqüli- 
lidade  dum,  chefe  de  emprêsa  que  confia  na  ho¬ 
nestidade  de  seus  auxiliares,  especialmente  na  da¬ 
queles  que  são  guardas  de  valores.  Como  se  po- 

(Coní.  na  pág.  12) 
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A  TAREFA  DA  IGREJA  NA  HUMANIZAÇÃO  DO 
DESENVOLVIMENTO  NACIONAL 


Informe  especial  da  Confederação  Evangélica  do 
Brasil 


A  fim  de  rever  o  seu  programa  de  trabalho 
e  preparar  “plano  de  estudo  e  ação  para  um  pe¬ 
ríodo  de  5  anos”,  o  Setor  de  Responsabilidade 
Social  da  Igreja,  da  Confederação  Evangélica  do 
Brasil,  promoveu  Reunião  de  Consulta  em  Campos 
do  Jordão,  Estado  de  São  Paulo.  Os  trabalhos  se 
realizaram  nas  dependências  do  Hotel  Umuarama, 
nos  dias  28  de  fevereiro  a  2  de  março  próximo 
passado. 

A  reunião,  que  estêve  sob  a  direção  do  Rev. 
Almir  dos  Santos,  contou  com  a  presença  de  mem¬ 
bros  do  Setor,  de  autoridades  máximas  de  algumas 
Igrejas,  convidados  especiais  e  Secretários-executi¬ 
vos  da  C  E  B.  Assim,  participaram  da  reunião: 
Rev.  Jorge  Macedo,  Dr.  Paul  Abrecht  (batistas); 
prof.  Carlos  Cunha  (congregacionai) ;  Rev.  Arpad 
Gridi  Papp  (Igreja  Cristã  Reformada);  Rev.  Curt 
Kleemann  (episcopal);  Dr.  Ernest  Schlieper,  Rev. 
Godofredo  Boll  (luteranos);  Rev.  Almir  dos  Santos, 
Rev.  Messias  Amaral  dos  Santos,  prof.  Edgard 
Kuhlmann  (metodistas);  Rev.  João  Misuki  (meto¬ 
dista  livre);  Rev.  Amantino  A.  Vassão,  prof.  Es- 
dras  Borges  Costa  (presbiterianos);  Rev.  Júlio  Fer¬ 
reira  (Associação  dos  Seminários  Teológicos  Evan¬ 
gélicos);  Rev.  Rodolfo  Anders,  Sr.  Waldo  A.  Cesar, 
Dr.  Jetber  P.  Ramalho,  Dra.  Glaucia  Souto,  Dr. 
Cláudio  P.  Joi'ge,  Sr.  Luís  Carlos  Weil,  Rev.  John 
Nasstrom,  Srta.  Regina  Kersbilovsky,  Srta.  Natá- 
lia  Filippova  (Confederação  Evangélica  do  Brasil). 

Os  elementos  acima,  pertencentes  a  oito  deno¬ 
minações,  representavam  três  regiões:  Sul  (Pôrto 
Alegre),  Centro  (Rio  e  São  Paulo)  e  Norte  (Natal). 
Como  convidado  especial  compareceu  o  Dr.  Paul 
Abrecht,  Secretário-executivo  do  Departamento  de 
Igreja  e  Sociedade  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas, 
que  fêz  duas  preleções:  a  primeira  sôbre  “Novas 
fronteiras  da  Igreja  na  Sociedade  Contemporânea" 
e  a  segunda  sôbre  “Bíblia,  Teologia  e  Responsabi¬ 
lidade  Social  da  Igreja”. 

O  Ministro  Celso  Furtado,  que  havia  sido  con¬ 
vidado  para  falar  ao  grupo  sôbre  a  orientação  e 
sentido  dos  planos  do  Govêrno,  especialmente  o 
Plano  Trienal,  telegrafou  saudando  a  reunião  e 
lamentando  a  ausência  por  motivo  de  viagem  ao  ex¬ 
terior. 

APÓS  A  ABERTURA,  QUANDO  O  PRESI¬ 
DENTE  FALOU  SÔBRE  OS  OBJETIVOS  DA  CON¬ 
SULTA  SÔBRE  IGREJA  E  SOCIEDADE,  TENDO 
A  SEGUIR  O  REV.  RODOLFO  ANDERS,  SECRE¬ 


TÁRIO-GERAL  DA  CONFEDERAÇÃO  EVANGÉ¬ 
LICA  DO  BRASIL,  INTRODUZIDO  O  ASSUNTO 
“RESPONSABILIDADE  SOCIAL  DA  IGREJA 
COMO  PARTE  DO  PLANO  DE  ESTUDO  NA 
C.E.B.”,  OS  REPRESENTANTES  DAS  VÁRIAS 
IGREJAS  PRESENTES  APRESENTARAM  O 
PONTO  DE  VISTA  DE  SUA  DENOMINAÇÃO,  E 
DE  MODO  GERAL  TÔDAS  AS  IGREJAS  REVE¬ 
LARAM  A  IMPORTÂNCIA  DE  UM  TRABALHO 
SÉRIO  E  PROFUNDO  DA  IGREJA  NA  SOCIE¬ 
DADE,  CONSIDERANDO  “QUE  CRISTO  NÃO 
VEIO  SALVAR  Só  A  ALMA,  CRISTO  VEIO  SAL¬ 
VAR  O  MUNDO”. 

ROTEIRO  DE  ESTUDO:— 

Depois  de  breve  exposição  do  Sr.  Waldo  Cesar, 
Secretário-executivo  do  Setor,  sôbre  o  plano  de 
estudo  e  ação  para  cinco  anos,  o  grupo  se  divi¬ 
diu  em  três  comissões  de  trabalho. 

A  primeira,  presidida  pelo  Rev.  Amantino 
Adorno  Vassão,  definiu  os  objetivos  do  plano: 

1  —  Estudo  da  responsabilidade  cristã  perante 
o  desenvolvimento  nacional  e  as  reformas  de  base; 

2  —  Formação  de  liderança  cristã  adequada 
para  agir  na  política,  no  campo  sócio-econômico 
e  no  cultural; 

3  —  Sugestão  de  projetos-pilôto  de  ação,  sempre 
que  sejam  recomendáveis  e  representem  contribui¬ 
ção  cristã  definida;  ç  ainda  aproveitamento  de  ex¬ 
periências  valiosas  do  ponto  de  vista  do  serviço 
cristão.  O  tema  geral,  aprovado  como  orientação 
para  todo  o  projeto,  ficou  assim  formulado:  A 
TAREFA  DA  IGREJA  NA  HUMANIZAÇÃO  DO 
DESENVOLVIMENTO  NACIONAL. 

Dentro  desta  preocupação,  o  grupo  definiu  como 
áreas  de  estudo  e  ação  imediatas  as  reformas  de 
base  e  suas  interrelações  e  prioridades  à  luz  dos 
estudos  sôbre  o  desenvolvimento  nacional.  Enfa¬ 
tizou-se  ainda  a  importância  quanto  ao  desenvol¬ 
vimento  nacional  e  a  solidariedade  internacional,  em 
têrmos  do  ministério  da  reconciliação.  Dentro  des¬ 
ta  preocupação,  aprovou-se  o  seguinte  roteiro  de 
estudo  sôbre  o  desenvolvimento  nacional:  1  —  Sig¬ 
nificado  do  desenvolvimento  nacional  e  planeja¬ 
mento  econômico  (com  especial  atenção  ao  Plano 
Trienal  do  Govêrno  Brasileiro) ;  2  —  Problemas  de. 
população  e  desenvolvimento  econômico  (migração 
interna,  imigração  e  mão  de  obra;  planejamento 
e  orientação  de  família;  trabalho;  aproveitamento 
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racional  das  riquezas  naturais);  &  —  Condições  de 
vida  na  cidade  e  no  campo  (problemas  humanos 
da  industrialização  e  da  urbanização;  condições  de 
vida  no  campo  (fome,  desnutrição,  nível  sanitário, 
sub-emprêgo) ;  4  —  Realidade  educacional  (alfabe¬ 
tização,  educação  para  o  cooperativismo,  educação 
para  a  cidadania  responsável,  educação  técnica); 
5  —  Realidade  política. 

SELEÇÃO  DE  TEMAS  PARA  1963:— 

O  segundo  grupo  de  trabalho,  sob  a  direção 
do  Rev.  Godofredo  Boll,  fêz  a  seleção  de  temas 
para  o  ano  de  63  e  sugestões  em  relação  ao  tra¬ 
balho  de  comissões  regionais  é  de  uma  reunião 
de  consulta  (nacional)  cada  ano.  Recomendou-se 
o  estudo  de  um  tema  específico  (significado  do 
desenvolvimento  nacional  e  planejamento  econômi¬ 
co)  ao  mesmo  tempo  que  várias  comissões  estu¬ 
dariam  as  reformas  de  base,  dando  ênfase  espe¬ 
cial  e  urgência  à  reforma  eleitoral  e  ao  problema 
da  realidade  educacional.  No  estudo  dêste  último 
tema,  o  Setor  deverá  solicitar  a  colaboração  do 
Departamento  de  Atividades  Religiosas  e  Educativas 
da  CEB.  Com  a  preocupação  de  assegurar  a  na¬ 
tureza  nacional  de  todo  trabalho,  o  Setor  criaria 
Comissões  Regionais  que  se  dedicariam  ao  estudo 
de  temas  diretamente  relacionados  com  a  sua  re¬ 
gião,  com  base  no  plano  geral  do  Setor.  Com 
a  finalidade  de  estabelecer  coordenação  entre  todos 
os  estudos  regionais  promover-se-á,  cada  ano,  uma 
reunião  de  Consulta  de  caráter  nacional.  Também 
o  grupo  aprovou  a  sugestão  de  cursos  que  contri¬ 
buíssem  para  a  formação  de  liderança  cristã  ade¬ 
quada  para  agir  nos  campos  sócio-econômico,  polí¬ 
tico  e  cultural. 

LARGO  PLANO  DE  PUBLICAÇÕES:— 

SOB  A  PRESIDÊNCIA  DO  REV.  MES¬ 
SIAS  DOS  SANTOS,  O  TERCEIRO  GRU¬ 
PO  APROVOU  A  EXECUÇÃO  DE  LARGO 
PROGRAMA  DE  PUBLICAÇÕES,  QUE 
INCLUI  A  EDIÇÃO,  CADA  ANO,  DE  4 
LIVROS,  10  FOLHETOS  (DE  CUNHO 
POPULAR,  ILUSTRADO,  DE  FÁCIL 
LEITURA,  CIRCULAÇÃO  RÁPIDA  E 
BARATA),  UM  MANUAL  QUE  RELA¬ 
CIONE  OS  ESTUDOS  DO  SETOR  COM 
A  COMUNIDADE  LOCAL  E  UMA  RE¬ 
VISTA  COM  ARTIGOS  DOUTRINÁRIOS, 
INTERPRETAÇÃO  CRISTÃ  DE  FATOS 
RELEVANTES  NO  ÂMBITO  NACIONAL 
E  INTERNACIONAL  E  INDICAÇÃO  BI¬ 
BLIOGRÁFICA.  ALÉM  DISTO  O  SETOR 
USARÁ  'COMO  MEIOS  DE  DIVULGAÇÃO 
BOLETINS,  RÁDIO,  DISCOS,  DRAMA¬ 
TIZAÇÃO  E  ARTIGOS. 


BÍBLIA,  TEOLOGIA  E  A  RESPONSABILIDADE 
SOCIAL  DA  IGREJA:— 

A  reunião  de  Consulta  sôbre  Igreja  e  Socie¬ 
dade  dedicou  parte  de  seu  tempo  ao  estudo  das 
bases  bíblicas  e  teológicas  da  responsabilidade  so¬ 
cial  da  igreja,  apresentada  pelo  Dr.  Paul  Abrecht, 
do  Conselho  Mundial  de  Igrejas.  O  preletor  co¬ 
meçou  falando  na  importância  da  cooperação  entre 
as  Igrejas  para  um,  estudo  profundo  e  responsável. 
“A  Igreja  deve  mostrar  sua  capacidade  de  pensar 
a  respeito  dos  problemas  dêste  mundo,  a  fim  de 
manifestar  mais  claramente  o  poder  de  Cristo”. 
Mostrando  o  quanto  é  difícil  êsse  tipo  de  trabalho, 
enfatizou  que,  se  o  fazemos,  é  porque  somos  cons¬ 
trangidos  pela  nossa  própria  fé  e  motivados,  não 
pelo  mêdo  ao  comunismo  ou  por  outro  mêdo  qual¬ 
quer,  mas  pela  situação  do  mundo  e  das  criaturas 
de  Deus,  nossos  irmãos,  por  quem  Cristo  morreu. 


'  '  i  '  ‘  ■ 

derá  estimar,  devidamente,  o  que  representa  para  as 
pessoas  sinceras,  a  fidelidade  no  compromisso  as¬ 
sumido  por  parte  de  outros.  Por  exemplo,  a  fide¬ 
lidade  conjugal. 

Entretanto,  tem  a  fidelidade  um  outi'o  aspecto 
importante.  Ela  vale  a  paz  de  consciência,  o  sen¬ 
timento  íntimo  que  dignifica  e  enobrece  a  pessoa 
que  se  sente  fiel.  O  Apocalipse  chama  a  isso  de 
coroa  da  vida.  Em  outro  passo  bíblico  encontra¬ 
mos  uma  outra  expressão:  “coroa  de  justiça” 
(II  Tim.).  Outro  fala  “coroa  de  glória”  (I  Pedro) 

Esta  sensação  de  bem-estar  íntimo  vale  a  rea¬ 
lização  plena  da  vida  no  seu  mais  alto  e  sublime 
aspecto,  na  sua  mais  completa  e  radiante  expx-essão. 

Não  há,  aqui,  nenhum  interêsse  subalterno,  por 
isso  mesmo  significa  o  ter  alguém  alcançado  o 
que  há  de  mais  elevado  e  sublime:  a  vida. 

Ê  grande  o  preço  da  fidelidade.  Mas  êle 
não  pode  ser  pago  em  milhões.  É  por  isso  mesmo 
que  é  elevado  e  dignificante. 

Será,  talvez,  preciso  viver  um  pouco  para  saber 
o  que  significa  o  valor  da  fidelidade.  O  verdadeiro 
amigo,  diziam  os  antigos,  é  aquêle  que  come  co¬ 
nosco  um  saco  de  sal.  O  verdadeiro  aprêço  da 
fidelidade  só  pode  vir  depois  que  se  experimentou 
o  que  seja  ser  fiel. 

Ruy  Gutierres 


As  despesas  com,  a  tipografia  aumen¬ 
taram.  O  jornal  depende  de  seus  amigos, 
e  conta  com  sua  cooperação  pronta. 
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QUE  VITÓRIA 
PRETENDEMOS? 

Excerpto  de  editorial  de  “The  Christian  Century”  de  4-4-62 

Não  é  necessária  muita  previsão  para  se  entender 
que  o  programa  defendido  por  alguns,  de  resistir  pela 
fôrça  ao  comunismo  por  tôda  parte,  nos  levaria  à  guerra 
mundial.  O  partido  da  guerra  erra  em  não  reconhecer 
que  a  natureza  da  política  internacional  mudou.  Outrora 
os  homens  sempre  entenderam  que  os  conflitos  entre  as 
nações  podiam,  no  caso  de  falhar  tudo  mais,  ser  subme¬ 
tidos  ao  “arbitramento  da  fôrça”.  Tal  não  é  mais  pos¬ 
sível.  O  equilíbrio  nuclear  é  completo;  não  se  pode  mais 
considerar  a  guerra  como  método  aceitável  ou  racional 
para  alcançar  um  objetivo  nacional  vantajoso.  Cada  um 
dos  blocos  está  pronto  para  aniquilar  o  outro  e  cada  qual 
se  acha  paralisado  pelo  equilíbrio  do  terror. 

Portanto  a  ênfase  principal  da  luta  passou  para  o 
campo  ideológico,  e  seria  prejudicial  nesta  fase  dar-se 
demasiadamente  importância  a  uma  vitória  militar.  O 
debate  agora  agita-se  entre  os  conceitos  de  sociedade  aber¬ 
ta  e  sociedade  fechada;  entre  govêrno  por  consentimento  e 
govêrno  compulsório;  entre  a  liberdade  de  procurar  e  pu¬ 
blicar  a  verdade,  e  a  necessidade  de  aceitar  o  que  afirma 
a  propaganda  num  regime  de  censura;  entre  uma  ordem 
econômica  baseada  na  produção  voluntária  para  satisfazer 
as  necessidades  livremente  expressas,  e  uma  ordem  basea¬ 
da  na  produção  regulamentada  para  preencher  as  quotas 
estabelecidas  pelo  Estado.  Um  dos  regimes  abre  a  possi¬ 
bilidade  para  a  liberdade,  para  a  concepção  judeo-cristã 
do  homem  como  filho  de  Deus;  o  outro  tem  como  incentivo 
final  a  satisfação  de  necessidades  materiais  e  a  expansão 
da  fôrça,  tanto  pessoal  como  nacional. 

Daí  decorre  que  uma  vitória  para  os  ocidentais  deve 
incluir  todos  os  filhos  de  Deus,  entre  os  quais  estão  nossos 
inimigos.  Uma  vitória  total  do  nosso  lado  não  visa  destruir, 
como  aconteceria  na  guerra,  porém  libertar,  transformar, 
converter.  Isso  só  pode  ser  conseguido  se  nossos  inimigos 
e  nós  mesmos  pudermos  continuar  a  coexistir  e  a  trocar 
idéias,  evitando  uma  guerra  nuclear. 

Porém  a  vitória  exige  mais  do  que  mera  sobrevivência, 
mais  do  que  a  coexistência.  Exige  um  aumento  na  vitalidade 
e  no  vigor  da  sociedade  aberta,  que  é  um  regime  verdadeiro, 
livre  e  cooperativo  de  ajuda  mútua  e  confiança.  Se  não 
acreditarmos  na  liberdade  de  palavra,  de  imprensa  e  de 
reunião  e  no  direito  de  dirigir-se  ao  govêrno  para  repara¬ 
ção  de  danos,  se  não  crermos  na  liberdade  suficientemente 
para  a:  pôr  em  prática,  e  respeitar  outras  pessoas  que 
divergem  de  nós  na  sua  concepção  da  liberdade,  então  já 
teremos  sido  derrotados  no  aspecto  ideológico  da  luta  pela 
alma  do  mundo.  Precisamos  crer  em  Deus  suficientemente 
para  conhecermos  a  verdade  que  nos  liberta,  e  para  re¬ 
conhecermos  aos  outros  o  direito  de  apreender  livremente 
e  expressar  a  verdade. 

Nosso  sistema  educativo,  nossa  imprensa,  nossos  púl¬ 
pitos,  existem  para  procurar  a  verdade  e  expressà-la.  Jul¬ 
gamos  e  interpretamos  o  que  é  a  verdade  através  dos  tri¬ 
bunais  e  das  leis.  Aplicamos  a  verdade  no  comércio,  nas 
profissões  liberais,  nas  assembléias  legislativas,  no  Con¬ 
gresso  Federal.  Em  outras  palavras,  a  vitória  exige  uma 
constante  renovação  entre  nós  mesmos,  em  nossa  socie¬ 
dade,  dos  fundamentos  da  civilização  ocidental.  Estes  fun¬ 
damentos  abarcam  as  intuições  religiosas  dos  hebreus,  os 
ideais  culturais  dos  gregos,  a  austeridade  governamental 
dos  romanos  e  o  sistema  legal  da  jurisprudência  inglêsa.  O 
resultado  final  disso  é  um  regime  que  protege  o  indivíduo, 
sua  família  e  seu  lar  na  dignidade  da  liberdade,  na  prática 
da  democracia. 

Vitória?  Sim,  mas  não  para  o  comunismo  russo  nem 
para  o  nacionalismo  norte-americano,  vitória  para  a  ver- 


Deus,  o  homem  e  a  Sociedade 
Contemporânea  (5„  O.  E.  P- 1., 
Genehra,  14-9-62) 

Por  tôda  parte  as  agitações  sociais  no  mundo  apre¬ 
sentam  às  Igrejas,  em  grau  de  urgência,  problemas  de 
tôda  espécie:  familiar,  econômica  e  política.  As  estruturas 
eclesiásticas  não  escapam  de  serem  postas  em  debate. 

Há  muitos  anos  o  Conselho  Mundial  de  Igrejas  vem 
ocupando-se  com  tornar  atual  o  testemunho  do  cristianismo 
na  sociedade  contemporânea.  Seu  departamento  “Igreja  e 
Sociedade”,  dirigido  pelo  pastor  batista  norte-americano 
Paul  Abrecht  —  autor  de  recente  e  importante  livro  “The 
Churches  and  Rapid  Social  Change”  —  prepara  para  1966 
uma  conferência  mundial  que  terá  por  tema:  “Deus,  o 
Homem  e  a  Sociedade  Contemporânea. 

Desde  agora  estão  sendo  realizados  trabalhos  prepara¬ 
tórios  com  especialistas  de  todos  os  países,  sociólogos,  sá¬ 
bios,  teólogos.  Êles  publicarão  finalmente  uma  série  de 
obras  e  fomentarão  nas  Igrejas  um  vasto  programa  de  es¬ 
tudos.  Trata-se  de  descobrir  o  que  Deus  espera  dos  cris¬ 
tãos  no  mundo  atual  e  de  interessar-se  por  questões  como 
as  seguintes. 

—  Que  relação  há  entre  tôdas  as  mudanças  que  se  rea¬ 
lizam  no  mundo,  o  sentido  da  vida  e  o  desígnio  de  Deus? 

—  Qual  deve  ser  a  atitude  cristã  em  face  da  secula- 
rização  da  Sociedade  e  do  Estado? 

—  Qual  é  o  sentido  atual  da  expressão  “sociedade  res¬ 
ponsável”? 

—  De  que  maneira  devem  os  cristãos  preocupar-se  com 
as  novas  estruturas  econômicas  e  políticas  de  certas  re¬ 
giões  geográficas? 

—  Que  sentido  o  grupo  racial  ou  étnico  dá  à  vida  pes¬ 
soal,  no  quadro  de  novas  formas  de  vida  comunitária? 

—  Qual  a  significação,  quais  os  perigos  das  ideologias 
sociais  e  políticas  contemporâneas? 

—  Que  responsabilidade  tomam  as  Igrejas  quando  exer¬ 
cem  uma  influência  no  terreno  social,  político  ou  econô¬ 
mico,  e  que  significam,  nesse  contexto,  a  conversão  e  a 
santidade? 

—  Qual  é  a  origem  da  indiferença  que  muitos  mani¬ 
festam  com  relação  a  um  envolvimento  político  e  social? 

Para  realizar  essas  investigações,  e  outras  mais,  far- 
se-ão  as  seguintes  indagações : 

1)  Como  é  que  os  cristãos  devem  compreender  a  ação 
de  Deus  em  Cristo  na  História  Contemporânea? 

2)  O  que  podem  os  cristãos  pretender  realizar  em  re¬ 
lação  com  as  transformações  sociais? 

3)  Como  é  que  os  cristãos  devem  encarar  os  proble¬ 
mas  que  tôdas  as  situações  radicalmente  novas  apresen¬ 
tam  para  a  vida  e  a  estrutura  da  Igreja? 

Esta  conferência  mundial  será  a  primeira,  desde  a  de 
Oxford  em  1937,  que  se  ocupará  de  uma  Ética  social  cristã 
e  de  suas  bases  teológicas.  Ela  revela  a  vontade  do  Con¬ 
selho  Mundial  de  Igrejas  de  auxiliar  seus  membros  a  anun¬ 
ciar  o  Evangelho  ao  mundo  de  maneira  fiel,  eficaz  e  atual. 


dade  livremente  escrita  ou  falada.  Vitória  para  a  fé  nos 
princípios  de  uma  sociedade  livre  e  em  nossos  semelhantes. 
—  Vitória  para  uma  ordem  internacional  de  ajuda  mútua 
para  a  cooperação  de  tôdas  as  nações  nas  Nações  Unidas. 
Vitória  para  todo  empreendimento  que  aumenta  a  permuta 
de  bens  e  de  idéias.  Vitória  para  a  civilização,  para  a  hu¬ 
manidade,  para  Deus! 

E.  T.  B. 


T A  X  A  PAGA 


Pede-se  ao  Sr.  Agenie  do  Correio,  nào  encontrando  o  desti¬ 
natário,  o  favor  de  devolver  à  CAIXA  6.613  —  SÃO  PAULO 


CRISTIANISMO, 

ÓRGÃO  EVANGÉLICO  INDEPENDENTE 


Objetivos:  Cultura  espiritual  —  Ecumenismo  evangélico 
—  Justiça  social. 


O  VATICANO  E  A  UNIÃO  DOS  VÁRIOS 
RAMOS  DA  IGREJA  CRISTÃ 


O  cardeal  Bea,  que  preside  o  secretariado  do  Vaticano 
em  assuntos  referentes  à  unidade  cristã,  concedeu  uma 
entrevista  a  respeito  do  Concílio  Vaticano  II  a  50  jorna¬ 
listas  vindos  de  trinta  e  quatro  países. 

“A  união  de  todos  os  cristãos,  disse  éle,  será  facilita¬ 
da  pelo  fato  de  que  a  Igreja  Católica  Romana  considera 
todo  cristão  como  um  irmão,  mesmo  que  seja  um  irmão 
separado”  dela  pelas  sérias  diferenças  relativas  á  fé,  aos 
sacramentos,  ou  motivadas  pela  recusa  em  reconhecer  a 
autoridade  da  Igreja  Romana  no  que  se  refere  à  soberania 
papal.  Contudo,  certas  divergências  não  podem  limitar  nem 
destruir  esta  verdade  incontestável  de  pertencerem  todos 
a  Cristo  e  a  seu  corpo  místico:  a  Igreja”. 

COLEÇÃO  "OT 

O  PROTESTANTISMO  E  A 
REFORMA 

Epaminondas  M.  do  Amaral 

O  livro  estuda  o  grande  acontecimen¬ 
to  histórico,  a  Reforma  do  século  XVI,  e 
o  Protestantismo,  a  que  êle  deu  origem. 

O  plano  do  trabalho  compreende  très 
partes: 

1. a  —  O  Sentido  da  Reforma. 

2. a  —  O  Protestantismo  em  Face  de  Re¬ 

forma. 

3. a  —  O  Protestantismo  e  Problemas  da 

Autoridade,  da  Doutrina  e  Ecle¬ 
siásticos. 

O  livro  aborda  esses  assuntos  com 
franqueza,  procurando  ser  justo  e  impar¬ 
cial. 


Interrogada  sôbre  os  meios  de  vencer  tais  divergên¬ 
cias,  o  cardeal  disse,  citando  o  Evangelho  de  Marcos: 
“Isto  é  impossível  aos  homens  mas  não  a  Deus,  porque  a 
Deus  tôdas  as  coisas  são  possíveis".  Estamos  convencidos 
de  que  Deus  deseja  a  união  como  Cristo  a  desejou  e  de  que 
seu  Espirito  Santo  trabalha  para  realizá-la.  E’  possível 
notar  já  progressos  a  respeito. 

Se  a  Igreja  Romana  não  pode  fazer  concessões  em 
matéria  de  doutrina  —  doutrina  que  ela  recebeu  de  Cristo 
em  confiança,  para  conservá-la  intacta  —  ela  pode  fazê-lo 
em  pontos  práticos.  Há,  por  exemplo,  diferenças  em  seu 
seio  entre  rito  oriental  e  rito  ocidental.  No  oriente,  a  mis¬ 
sa  pode  ser  celebrada  em  outra  língua  que  não  a  latina  e 
os  padres  não  são  necessàriamente  celibatários. 

ONIEL  MOTA" 

DESTINO  HUMANO 

Thomaz  Pinheiro  Guimarães 

A  sair  brevemente  êste  livro  franco, 
singelo,  mas  profundamente  humano  em 
virtude  do  espírito  altamente  piedoso  e 
cheio  de  convicção  que  o  elaborou. 

O  seu  objetivo  está  indicado  nas  se¬ 
guintes  palavras  do  autor: 

“Qual  será  o  têrmo  final  para  que 
se  encaminha  o  nosso  mundo  sofredor, 
que  Deus  tanto  amou  e  seu  próprio  Filho 
veio  salvar?  É  a  grave  pergunta  para  a 
qual  êste  livro  procura  uma  resposta  sa¬ 
tisfatória  dentro  da  Bíblia.”” 


A  disfribuição  eslá  entregue  à  Livraria  Internacional 
Rua  Libero  Badaró,  92  -  7.°  andar  -  Caixa  Postal,  1405  -  São  Paulo 


